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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de
nuvens a partir da tarde. 
Não chove.

s   30º C  
t  16º C
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Xadrez: Bolsonaro tenta con-

trapor seu julgamento com for-

ça popular

Política 2

Esplanada:Aos 95 anos de ida-

de, o ex-presidente José Sarney

abriu conta no Instagram 

Política 6

Jurídica: Justiça gratuita não

necessariamente isenta obri-

gação de prestação de caução

Cidades 10

Após nove meses de alta, os preços
dos alimentos apresentaram queda
em junho, fator que levou à desace-
leração da inflação no País. Economia 4

Alunos de CMEI são
transferidos para
CEI em reforma
ligado a presidente
da Fecomércio-GO
As crianças do CMEI Orlando Alves Carneiro, em Campinas, come-
çaram a ser transferidas para outras instituições de ensino. Uma
delas é o CEI Luzeiro, que fica no Setor Cidade Jardim, passa por re-
forma e é gerido pelo Ministério Filantrópico Terra Fértil, entidade
ligada ao presidente da Fecomércio-GO, Marcelo Baiocchi. Cidades 11

Newton Fonseca relembra a in-
fância entre gravações e ônibus
de turnê, a trajetória com Gus-
ttavo Lima e a consolidação como
produtor de hits. Essência 13

Estúdio caseiro
formou produtor
sertanejo de peso

Sensações de esgotamento físico
e mental, perda de concentração
e alterações na pele são queixas
cada vez mais comuns. Essência 14

Carência de
complexo B por
trás do cansaço

monitoramento Proativo
com ia: alternativa à

criminalidade no Brasil

emeRson DouGlas FeRReiRa

quem disse que mina 
e usina não dão bons

pontos turísticos?

Gustavo Roque
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Alimentos e
combustíveis

aliviam contas

É o próprio MDB
que ‘emperra’
federação
Especialistas apontam que a es-
trutura descentralizada, história
e a força de lideranças regionais
dificultam alianças. Política 2

STF tem maioria
por mais deveres
das big techs
Suprema Corte decidiu após 11
sessões e críticas à inércia do
Congresso sobre atualização do
Marco Civil da Internet. Política 5

Como fica o IOF
após Congresso
barrar aumento
Com decisão do Congresso, voltam
a valer as alíquotas anteriores
sobre operações como câmbio,
uso de cartões internacionais e
crédito para empresas. A taxa so-
bre compras de moeda estran-
geira retorna a 1,1% e a de cartões
no exterior, 3,38%. Economia 4

Justiça manda
paralisar aterro de
Padre Bernardo
A Justiça Federal determinou a
paralisação total das atividades
do Aterro Ouro Verde, localizado
em Padre Bernardo, após um
grave deslizamento ocorrido no
último dia 18 de junho. A Semad
proibiu o uso da água contami-
nada para agricultura. Cidades 10

Para reverter desgaste, Lula deve
mudar articulação e comunicação
No seu 3º mandato, o presidente Lula sofre severas crises de imagem. A
falta de capacidade de emplacar os seus projetos políticos no Congresso de-
monstra que o líder da esquerda não goza do mesmo fôlego dos seus dois
primeiros mandatos. E o desgaste nas pesquisas demonstra que enfrenta
dificuldades em lidar com as novas formas de se comunicar. Política 2

O HOJE visitou a unidade, mas foi impedido de tirar fotos ou gravar vídeos

Aproximação com a
base pode ser motivo
da licença de Vanderlan
Política 5

Micael Silva/O HOJE

A taxa mensal de inflação medida pelo IBGE vem em queda desde fevereiro,
quando o IPCA atingiu um pico de 1,31%. O IPCA-15 de junho repetiu
praticamente a mesma taxa observada no final de maio, em 0,26%. Econômica 4

Inflação mantém-se comportada em junho
EM RITMO DE QUEDA

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, garantiu que o
governo federal enviará um projeto de lei ao Congresso que
determina o corte de 10% em benefícios tributários. Política 6

Fazenda fará corte em benefícios
PARA EQUILIBRAR CONTAS

Tânia Rêgo/ABr



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

Enquanto o prazo para for-
malização de federações par-
tidárias se aproxima, o MDB,
uma das maiores e mais tra-
dicionais siglas do País, con-
tinua a enfrentar dificuldades
para firmar alianças com ou-
tras legendas. O problema
central, segundo especialistas
ouvidos pelo O HOJE, está na
própria estrutura do partido,
marcado por uma organiza-
ção descentralizada e forte
presença regional, o que torna
arriscado, para partidos me-
nores, entrar em uma fede-
ração onde o MDB pode aca-
bar por ser dominante. 

Para o professor e especia-
lista em políticas públicas Tiago
Zancopé, há um elemento his-
tórico que explica essa dificul-
dade: “O MDB funciona quase
como uma confederação de
caciques. Você tinha uma he-
gemonia do Iris [Rezende] e
do Maguito [Vilela] em Goiás,
do Jader Barbalho no Pará, do
Renan Calheiros em Alagoas.
Cada grupo se entendia local-
mente e depois se encontrava
em Brasília para estabelecer
uma pauta comum”. Com isso,
partidos menores, como Re-

publicanos ou o atual PSDB,
hesitam em abrir mão de sua
autonomia para compor uma
federação com um gigante que
pode engolí-los politicamente.

O cientista político Lehnin-
ger Mota segue a mesma linha
ao explicar que o MDB, ao con-
trário de partidos que nasce-
ram mais recentemente, car-
rega a herança do bipartida-
rismo da ditadura militar. “É
um partido arraigado em todo
o território nacional, porque
durante o regime militar foi a
única alternativa à Arena. Isso
dá ao MDB uma força muito
capilarizada, que o torna
atraente, mas também difícil
de manejar em alianças”, afir-
ma. A comparação com o PT
também é importante. Enquan-
to o partido do presidente Lula
da Silva formou federação com
partidos muito menores (como
PCdoB e PV), o MDB enfrenta
o desafio de encontrar parcei-
ros que aceitem o papel de
coadjuvantes. “Acho que o úni-
co partido que talvez teria con-
dição de federar com o MDB
em condição de igualdade hoje
seria o PSD”, avalia Zancopé.
Segundo o especialista, o PSD
teria assumido, nos últimos
anos, um papel que historica-

mente foi do MDB: o de maior
número de prefeitos e capila-
ridade nacional.

Para além disso, a fragmen-
tação interna se reflete ainda
na dúvida de com qual MDB
outros partidos firmariam uma
aliança. “É com o MDB da Si-
mone Tebet, mais alinhada ao
governo federal, ou com o MDB
do Baleia Rossi? O do Senado
ou o da Câmara?”, questiona
Zancopé. Além das dificuldades
políticas, há também impactos
eleitorais e financeiros. Parti-
dos que não alcançarem o novo
coeficiente de votos imposto
pela cláusula de barreira po-
dem perder acesso ao fundo
partidário e ao tempo de TV.

Para esses, a federação com o
MDB seria uma tábua de sal-
vação — desde que aceitem
um papel secundário.

No entanto, em Goiás, o ce-
nário é bem diferente. Segundo
Zancopé, a posição do MDB é
sólida. “A situação do MDB
aqui em Goiás é bastante con-
fortável. O MDB hoje tem o
vice-governador Daniel Vilela,
o prefeito da segunda maior
cidade, que é o Leandro Vilela
[Aparecida de Goiânia], além
de uma bancada forte na As-
sembleia Legislativa e na Câ-
mara de Goiânia.” Zancopé
avalia que, mesmo sem uma
federação, o MDB tem condi-
ções favoráveis para disputar

o Governo do Estado com Vi-
lela. “Eu não vejo como isso
poderia atrapalhar aqui em
Goiás. Pelo contrário. Acho que
o MDB tem uma capilaridade
histórica aqui que perpassa
gestões de [ex-governadores]
Iris Rezende, [Henrique] San-
tillo e Maguito. A ausência de
uma federação não compro-
mete esse projeto.”

Para Mota, há um desafio:
o desalinhamento entre o MDB
goiano e o nacional. “A difi-
culdade seria em ter um MDB
goiano mais alinhado com a
direita, o que não acontece no
cenário nacional, onde o par-
tido é alinhado ao governo
Lula.” (Especial para O Hoje)

Daniel Vilela carrega a responsabilidade de ser o maior expoente do MDB em Goiás

Especialistas apontam que formatação
do partido dificulta alianças; em Goiás,
cenário é favorável a Daniel Vilela

É o próprio MDB que ‘emperra’
possibilidade de federação

Reprodução
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Para reverter desgaste, Lula
deve retomar articulação
política e ajustar comunicação 

No seu terceiro mandato, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sofre severas
crises de imagem. Em primeiro lugar, a falta
de capacidade de emplacar os seus projetos
políticos no Congresso Nacional demonstra
que o líder da esquerda não goza do mesmo
fôlego dos seus dois primeiros mandatos.
Em segundo, o desgaste nas pesquisas de-
monstra que enfrenta dificuldades em lidar
com as novas formas de se comunicar com
a sociedade. Nesse sentido, Lula continua o
mesmo líder do seu passado glorioso — e
esse é o problema.  

Um interlocutor do partido em Goiás
aponta que para reverter essa desaprovação
será necessário seguir uma estratégia que
una ações práticas, ajustes na comunicação
e melhorar a articulação política. Em sua
visão, precisa reorganizar a gestão, forta-
lecer ministérios entregues a partidos es-
tratégicos e melhorar o diálogo com o Con-
gresso, marcado por um ambiente de baixa
governabilidade. 

Em questões mais pragmáticas, o go-
verno devia se apoiar menos em medidas
impopulares como a “taxa das blusinhas”
e o aumento do IOF. Por fim, uma rea-
proximação com a sociedade civil e mo-
vimentos sociais históricos pode recons-
truir sua base de apoio. A chave está em
retomar o vínculo com quem sempre sus-
tentou o projeto político do presidente.
(Especial para O Hoje)

Bolsonaro tenta contrapor seu
julgamento com força popular

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) convocou a militância
e apoiadores para, neste domingo (29), a partir das 14h, parti-
ciparem na Avenida Paulista da manifestação “O Brasil precisa
de todos nós. É por liberdade, por Justiça”, conforme vídeo
publicado no ‘X’. Trata-se de uma estratégia para contrapor os
recentes depoimentos no STF de ex-colaboradores próximos
quando era presidente da República. Na avaliação de obser-
vadores mais isentos, o “Volta Capitão” seria uma maneira de
manter viva a memória de um passado recente que mobilizou
milhões de seguidores nas redes sociais.

Para muitos observadores políticos, o ato neste domingo
(29) terá bem menos público do que nos anteriores, isto porque
“está muito em cima da data e houve pouca divulgação na
mídia, que ficou restrita às redes bolsonaristas”, avalia um
deputado ouvido pela coluna. Para o cientista político Adriano
Cerqueira, da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP),
ouvido pelo jornal Gazeta do Povo, “Bolsonaro busca manter
sua base mobilizada em torno da pauta da anistia e da fragili-
zação da delação de Cid, cada vez mais controversa”. “A estra-
tégia é destacar o caráter político do julgamento”, avalia.

Em Goiás, diferente de outras manifestações do PL na Ave-
nida Paulista, não existe nenhum indicativo de caravanas de
ônibus saindo de Goiânia ou de cidades onde o agronegócio é

forte. No entanto, o presidente do PL goiano, se-
nador Wilder Moraes, convidou lideranças polí-

ticas de seu círculo para o
ato. Do mesmo modo, o de-
putado federal Gustavo
Gayer. No Distrito Federal,

o senador Izalci Lucas e
a presidente da legenda,
deputada federal Bia Ki-
cis, também convidaram
lideranças que apoiam

Bolsonaro.

Ibaneis precisa...
... do Republicanos do Distrito Federal

para fortalecer seu projeto político, prin-
cipalmente se o PL decidir bancar a can-
didatura do senador Izalci Lucas (PL) a
governador. Isto significaria que a ex-
primeira-dama Michelle Bolsonaro e a
deputada federal Bia Kicis entraram
como candidatas ao Senado. Por isso, o
Republicanos passou a ser um aliado im-
portante para a dupla Ibaneis Rocha
(MDB) e sua vice e pré-candidata a go-
vernadora, Celina Leão (PP).

Cartas na mesa
O Republicanos conta com duas boas

cartas nesse jogo: a senadora Damares
Alves e o deputado federal Fred Linhares,
que pontuou em segundo lugar na última
pesquisa para governador. Com essas
cartas no jogo político, o Republicanos
não faz muita força para procurar Iba-
neis, afinal, ele é o que mais necessita
desse apoio.

Silvano do PT
O ex-vereador por Valparaíso, Professor

Silvano (PT), mantém sua coerência política
em apoio à tendência ‘Movimento PT’,
que tem a deputada federal Adriana Ac-
corsi na cabeça da chapa para presidir o
diretório em Goiás, para a executiva na-
cional Romênio Pereira e no diretório mu-
nicipal Alberto Santos. “Continuo meu
apoio ao companheiro Geraldo Magela,
mas por questão de coerência, sou oposição
a ele no DF”, pontua.

“Pacote de maldade”
Professor Silvano aproveitou a conversa

com a coluna para denunciar “o pacote
de maldade” que o prefeito de Valparaíso,
Marcus Vinicius (MDB), enviou à Câmara
de Vereadores. “Ele tem vários pontos que
retiram direitos adquiridos dos trabalha-
dores públicos de Valparaíso, que há mais
de 30 anos conquistaram. Esse projeto do
prefeito retira direitos se for aprovado e
acaba com o plano de carreira dos servi-
dores de Valparaíso”, protesta Silvano.

Caiado não vai à manifestação
Desta vez o governador e pré-candidato a presidente da República,

Ronaldo Caiado (União Progressista), não participará do ato bolso-
narista na Avenida Paulista. Católico convicto, o governador vai de-
dicar o final de semana à Romaria do Divino Pai Eterno, conhecida
popularmente como Festa de Trindade. Nesta quinta-feira (26), ele
abriu oficialmente o Centro de Apoio ao Romeiro, inaugurou o
viaduto Ronaldo Ramos Caiado Filho, que dá acesso ao Santuário, e
encerrou a agenda na missa de benção ao novo sino da Basílica.

Xadrez
Wilson Silvestre

Eleitor não olha partido – O instituto Paraná Pesquisas divulgou nesta
quinta-feira (26) que uma parte dos brasileiros não tem nenhuma
simpatia por partido político. Indicativo de que as agremiações
partidárias – exceção do PT e PL – se comunicam mal com a população.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Raunner vinicius soares

Marcelo Camargo/ABr
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Monitoramento Proativo com
IA: alternativa à criminalidade

Gustavo Roque

Vamos brincar de associação de palavras?
Aquele jogo simples: eu digo uma palavra, você
responde com o que vier primeiro à cabeça.
Pronto? A palavra é: ponto turístico. Talvez você
tenha pensado no Cristo Redentor, na Estátua da
Liberdade ou na Torre Eiffel. Ícones clássicos,
imagens que vêm prontas na memória coletiva.
Bom, mas sabe qual foi a primeira coisa que me
veio à minha cabeça? Antigas áreas industriais.

Parece improvável? Pode até soar como loucura
para quem nunca viveu essa experiência de perto,
mas para mim é pura consequência de vivências.
É o efeito de ter caminhado por espaços que um
dia foram sinônimo de produção, extração, de-
senvolvimento… e que hoje são palco de cultura,
lazer, arte e turismo.

Foi o que senti no Six Flags Magic Mountain,
na Califórnia. Enquanto esperava minha vez na
montanha-russa, me veio à mente uma história
curiosa: o Six Flags Fiesta Texas, em San Antonio,
foi construído sobre uma antiga mina. Onde
antes circulavam caminhões carregados de cal-
cário, hoje correm famílias e turistas em busca
de diversão. A estrutura permanece, mas o pro-
pósito… esse virou outro.

Londres também me ensinou algo nessa linha.
Caminhar pela Battersea Power Station foi como
atravessar décadas de história em poucos passos.
De um lado, a lembrança de uma usina elétrica que
abasteceu a cidade por anos. Do outro, a experiência
de um polo vibrante de cultura, lazer e gastronomia.

Na Cidade do Cabo, visitei o Zeitz MOCAA, o
maior museu de arte contemporânea africana,
instalado em um antigo silo de grãos. Em Katowice,

na Polônia, explorei centros culturais construídos
dentro de estruturas que, até pouco tempo, faziam
parte de complexos de mineração. E em Nova
York, caminhei pela High Line, um parque urbano
suspenso, nascido sobre trilhos que já transpor-
taram toneladas de carga.

O que todos esses destinos têm em comum?
Uma capacidade admirável de contar novas his-
tórias sem apagar as antigas. De ressignificar com
respeito e reconhecimento os papeis que aqueles
espaços tiveram em outros tempos. O turismo,
agora protagonista, conecta pessoas ao território,
cria experiências, ativa economias locais e faz
com que a memória permaneça viva e ganhe
novas camadas de significado.

Quando volto para o Brasil, olho para tantas
áreas industriais adormecidas com outra cabeça.
Vejo galpões, pátios, estruturas... e penso em
quantas histórias poderiam ser contadas ali.
Não só em museus formais, mas em parques,
centros culturais, espaços que convidem gente
a entrar, sentir, explorar. Mais do que uma ten-
dência internacional, acredito que estamos diante
de uma oportunidade de ampliar nosso mapa
de destinos turísticos. 

É, pensando bem,
talvez aquela associa-
ção de palavras nem
seja tão improvável as-
sim. Depois de tudo que
relatei, você há de con-
cordar comigo que di-
zer “ponto turístico” e
pensar em antigas
áreas industriais… faz
todo sentido.

Emerson Douglas Ferreira

Detectar movimentos e objetos incomuns, a
vinda de uma moto com alguém na garupa ou
uma pessoa rondando um local por um tempo
excessivo são apenas algumas das anomalias
que podem ser detectadas por um sistema de
monitoramento inteligente, bem como um veículo
parado em área de risco, ou a presença de objetos
deixados de forma suspeita podem ser identifi-
cados em tempo real.

É fato que a sensação de insegurança tem
se tornado uma constante na vida do brasileiro.
Diariamente, somos bombardeados por notícias
que escancaram o aumento alarmante da cri-
minalidade em nosso país. Sejam roubos, furtos,
assaltos a residências ou empresas, a violência
se alastra, minando a paz social e gerando um
custo humano e econômico incalculável. Dados
recentes apontam para um crescimento preo-
cupante em diversas modalidades criminosas,
e a percepção geral é de que as abordagens
reativas, por si só, já não são suficientes para
conter essa maré.

Diante de uma realidade escancarada aos
olhos da população, a tecnologia pode ser usada
não apenas como um auxílio, mas como uma
ferramenta fundamental para reverter essa si-
tuação de refém em que se encontra a popula-
ção. E, dentro desse arsenal tecnológico, o Mo-
nitoramento Proativo com Inteligência Artificial
(IA) se destaca como uma alternativa não
apenas eficaz, mas revolucionária no combate
à ação de bandidos.

Tradicionalmente, a segurança atua apenas
em ações corretivas: a polícia é acionada após
o crime ter ocorrido, e as investigações se ini-
ciam para identificar os responsáveis. Embora
essenciais, essas medidas não evitam o dano
inicial. E é exatamente nesse ponto que a In-
teligência Artificial pode entrar em cena, trans-
formando o paradigma de segurança de reativo
para preditivo.

Imagine um sistema de vigilância que não ape-
nas grava imagens, mas as interpreta. Não se
trata mais de um operador humano olhando de-
zenas de telas, um trabalho exaustivo e propenso
a falhas. Com a IA, algoritmos avançados são ca-
pazes de analisar padrões, identificar comporta-
mentos suspeitos e alertar as autoridades antes
que um incidente se concretize.

Na prática estamos falando de uma detecção
de movimentos e objetos incomuns. Uma pessoa
rondando um local por um tempo excessivo, um
veículo parado em área de risco, ou a presença
de objetos deixados de forma suspeita podem
ser identificados em tempo real, bem como re-

conhecer padrões de comportamento. De acordo
com a necessidade detectada, a IA pode ser trei-
nada para reconhecer a linguagem corporal e as
intenções que precedem uma ação criminosa,
como a tentativa de arrombamento de um portão,
a observação de rotinas de um estabelecimento
ou a aproximação de alguém para um roubo.

Em centros de monitoramento urbanos, a IA
pode cruzar informações de diversas fontes, câ-
meras, sensores, dados de fluxo de pessoas e veí-
culos – para identificar áreas de risco e prever
possíveis pontos de ataque, bem como identificar
veículos e pessoas suspeitas: Com bancos de dados
de foragidos ou veículos roubados, a IA pode
emitir alertas imediatos ao detectar sua presença,
agilizando a resposta policial.

A grande ‘sacada’ do monitoramento proativo
com IA é sua capacidade de antecipação, podendo
gerar alertas automatizados e priorizados. Em
vez de um tsunami de informações para o ope-
rador, a IA filtra e prioriza os alertas mais
críticos, garantindo uma resposta ágil e focada.
Ela permite que as forças de segurança atuem
preventivamente, abordando suspeitos, dissua-
dindo ações criminosas e até mesmo prendendo
criminosos em flagrante, antes que o dano seja
consumado. Isso não apenas salva vidas e patri-
mônios, mas também gera uma sensação de se-
gurança muito maior na população.

Evidentemente, a implementação dessa tecno-
logia exige investimento e um debate cuidadoso
sobre questões éticas e de privacidade. No entanto,
os benefícios para a segurança pública e a quali-
dade de vida da população superam em muito os
desafios. É fundamental que o poder público, em
conjunto com o setor privado e a academia, im-
pulsione a pesquisa, o desenvolvimento e a im-
plementação de soluções de monitoramento proa-
tivo com IA em larga escala.

Em um país onde a criminalidade teima em
crescer, ignorar o potencial da Inteligência Arti-
ficial no combate ao crime seria um erro estra-
tégico. O monitoramento proativo com IA não é
uma ideia, mas é, sem dúvida, a próxima fronteira
na luta por cidades mais seguras e uma sociedade
mais tranquila. É hora
de abraçar essa tecno-
logia e virar o jogo con-
tra a insegurança que
tanto nos aflige. A
proatividade, impul-
sionada pela inteligên-
cia artificial, é a chave
para construir um Bra-
sil mais seguro, onde
a paz prevaleça sobre
o medo.

Gustavo Roque é adminis-
trador e cofundador do
Mining Hub

Emerson Douglas Ferreira
é especialista em inteligên-
cia de negócios e inovação
com inteligência artificial

Quem disse que mina e usina
não dão bons pontos turísticos?
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
É importante se
preparar bem no 
dia anterior, fazer
refeições leves, ter
uma boa noite de
sono. No dia da
caminhada o certo 
é optar por calçados
adequados e
confortáveis. Quem
escolher o trajeto à
noite é preciso ficar
atento para levar
agasalhos, e durante
o dia fazer uso de
chapéu/boné e
protetor solar”
Eduardo Carneiro, gerente de Reabili-
tação Física e Visual do Centro Esta-
dual de Reabilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo (Crer), que inicia
nesta sexta-feira (276) a 6ª edição do
projeto Crer com Romeiros, ação que
vai oferecer orientações e serviços de
saúde que ajudem a prevenir lesões e
garantir mais segurança aos fiéis que
participam da Romaria do Divino Pai
Eterno, rumo à Trindade. No local, os
romeiros vão receber serviços como
aferição de pressão arterial e glice-
mia, orientações sobre prevenção de
lesões, sessões de alongamento e rea-
lização de curativos. 

@jornalohoje
a turista brasileira Juliana marins, de 26
anos, que faleceu ao cair de uma cratera do
monte Rinjani, na indonésia, teve seu
corpo resgatado na quarta-feira (25) por
equipes da agência nacional de Busca e
Resgate da indonésia (Basarnas). Juliana
havia escorregado por centenas de metros
após cair da borda do vulcão e, segundo os
socorristas, as más condições climáticas, a
geografia da área e falhas logísticas impe-
diram o resgate a tempo.

@ohoje
o senador vanderlan Cardoso (PsD) in-
forma que vai protocolar, na próxima terça-
feira (1º), pedido de licença não
remunerada por 120 dias no senado Fede-
ral para tratar de interesses particulares,
conforme prevê o Regimento interno da
Casa. Durante o período de afastamento, o
mandato será exercido pelo 1º suplente,
ex-deputado Pedro Chaves (mDB), que as-
sume a cadeira no senado com o compro-
misso de dar continuidade ao trabalho já
em andamento em favor de Goiás e de
seus municípios.

L

M
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Em sua campanha incansável para de-
sacreditar a política econômica e sugerir
uma economia despenhadeiro abaixo, a
grande imprensa corporativa e certa cor-
rente de analistas decidiram que as taxas
de inflação, no Brasil, sempre “sobem”,
como têm sugerido manchetes e mesmo
notas distribuídas à imprensa por institui-
ções financeiras e de pesquisas econômicas,
com exceções usuais.

Ontem mesmo, num caso nada isolado,
um dos títulos destacava: “Inflação sobe 0,26%
na prévia da inflação de junho”. Claro, versões
digitais de alguns jornais anotaram o dado
corretamente, mostrando a desaceleração em
curso para os índices inflacionários e desta-
cando ainda uma ocorrência que tem se tor-
nado corriqueira: a inflação voltou a desau-
torizar as previsões do mercado financeiro,
que evidentemente apostava numa variação
mais acentuada para os preços em geral.

A retórica da inflação descontrolada tor-
nou-se um mantra necessário para justificar
outra falácia, a da “gastança” igualmente em
controle promovida pela equipe econômica
do governo federal. Afinal, na manipulação
orquestrada pela “esquadrilha austericida”,
o desequilíbrio fiscal seria a causa da inflação
não apenas elevada, mas em constante au-
mento. Nem uma coisa nem a outra tem
apoio nos dados concretos, como este espaço
tem se ocupado em demonstrar.

Concretamente, a taxa mensal de inflação
medida pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) vem em queda desde fe-
vereiro, quando o Índice de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) atingiu um pico de
1,31%. Já na segunda quadrissemana de
março, na aferição consolidada no IPCA-15
daquele mês, a taxa havia recuado para
0,64%, recuando ainda para 0,56% nas quatro
semanas do mesmo mês. Ao final de abril, o
IPCA “cheio” já havia baixado para 0,43%,
chegando a 0,36% nas quatro semanas en-
cerradas em 15 de maio.

Alimentos mais baratos
O IPCA-15 de junho, refletindo as pes-

quisas de preços realizadas pela equipe téc-
nica do IBGE entre os dias 16 de maio a 13
de junho, repetiu praticamente a mesma
taxa observada no fechamento de maio, al-
cançando 0,26%. Detalhe: com deflação (que-
da) discreta para os preços dos alimentos –
a primeira taxa mensal negativa desde a
queda de 0,31% registrada pelo IPCA-15 de
outubro do ano passado. Na média, houve
queda de preços nesta área, o que desmente
uma famigerada peça de campanha política
de certo partido, mostrando que não está
“tudo mais caro”. Os dados do IPCA-15 mos-
tram baixa de 3,4% para os preços do arroz,
tombo de 7,24% para os preços do tomate e
de 6,95% para os ovos de galinha, com recuo
ainda de 0,99% para o óleo de soja e de
0,53% para o leite longa vida. O custo da ali-
mentação em casa anotou queda na média
de 0,24% em relação aos 30 dias imediata-
mente anteriores, o que tende a favorecer
diretamente as famílias de renda mais baixa,
que destinam parcelas proporcionalmente
mais elevadas para sua alimentação.

2 A alimentação fora de
casa registrou elevação de
0,55% (abaixo da alta de
0,80% observada em abril),
o que levou o grupo alimen-
tação e bebidas a anotar mo-
desto recuo de 0,02% nas
quatro semanas finalizadas
em 13 de junho.
2 Muito claramente, ao
contrário das versões que
têm conquistado manchetes
e alimentado memes nas re-
des sociais, a inflação man-
tém-se muito bem compor-
tada, favorecida ainda pela
queda do dólar e por preços
do petróleo surpreendente-
mente baixos, mantendo-se
próximos de US$ 67 o barril
a despeito dos conflitos no
Oriente Médio e da guerra
promovida por Israel contra
o Irã (e agora aparentemente
encerrada). Mesmo nos mo-
mentos de maior tensão en-
tre os dois países, o petróleo
chegou mesmo a recuar, de-
pois da alta inicialmente ob-
servada – como se os maiores
produtores de óleo bruto no
mundo árabe soubessem
com antecedência dos rumos
do conflito.
2 Ontem mesmo, o dólar
comercial chegou a cair
abaixo de R$ 5,50, o que fa-
vorece o controle da infla-
ção ao ajudar a baratear

produtos importados e a se-
gurar os preços de bens ex-
portados pelo País.
2 Na média das projeções
do setor financeiro, o IPCA-
15 de junho estava estimado
em algo próximo a 0,30% ou
qualquer coisa levemente
acima disso, com as proje-
ções do relatório Focus, rea-
lizado pelo Banco Central
(BC), sugerindo uma varia-
ção de 0,27% para os 30 dias
do mês em curso (um índice
mais próximo daquele de
fato observado pelo IBGE
para o período entre 16 de
maio e 13 de junho).
2 A queda dos preços dos
alimentos contribuiu para a
acomodação do índice geral
e veio na sequência de cinco
quadrissemanas de desace-
leração. Ao final de março,
o grupo alimentos e bebidas
havia anotado elevação de
1,17%, saindo de 0,70% em
fevereiro. Na quatro sema-
nas de abril, a taxa de infla-
ção dos alimentos fechou
em 0,82%, seguindo forte
desaceleração para 0,17%
em maio e com a deflação
de 0,02% anotada pelo IPCA-
15 de junho.
2 A alta de 3,29% nas tarifas
da energia elétrica residencial,
com a entrada em vigor da
bandeira vermelha, explicou

pouco mais de 48% do IPCA-
15 “cheio”. Mas mesmo este
item vem em ritmo de desa-
celeração, depois de acumular
aumento de 3,62% em maio.
2 Mesmo com a exclusão
dos alimentos, combustíveis,
energia e passagens aéreas
do cálculo, o ritmo de varia-
ção dos demais preços igual-
mente mantém-se em desa-
celeração, saindo de 0,37%
nos 30 dias de abril para
0,19% em maio. Na mesma
estimativa, a variação limi-
tou-se a 0,16% nas quatro se-
manas encerradas no último
dia 13 deste mês.
2 O comportamento recen-
te dos preços chegou a ani-
mar algumas equipes de eco-
nomistas de bancos de in-
vestimento a considerar uma
possível (mas aparentemente
não desejada) queda dos ju-
ros. Como observa a XP In-
vestimentos: “A percepção de
melhora no quadro inflacio-
nário – impulsionada pelo
câmbio favorável e alívio em
preços administrados e ser-
viços – pode abrir espaço
para revisões baixistas nas
expectativas de inflação e,
eventualmente, até para dis-
cussões sobre cortes de juros
mais cedo, embora esse ainda
não seja o cenário base da
XP”. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação mantém-se (muito) bem
comportada no começo de junho

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

O Congresso Nacional derrubou, na noite de quarta-
feira (25), os decretos do governo federal que aumentavam
o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF). A decisão,
aprovada em votação simbólica no Senado após passar
pela Câmara, anula os reajustes aplicados desde maio e
impõe uma derrota fiscal ao Palácio do Planalto. Com a
medida, voltam a valer as alíquotas anteriores sobre
operações como câmbio, uso de cartões internacionais,
crédito para empresas, aportes em previdência VGBL e
operações de risco. A taxa sobre compras de moeda es-
trangeira, por exemplo, retorna a 1,1%, e a de cartões no
exterior volta a ser de 3,38%.

Apesar da revogação, outras medidas de aumento de
arrecadação continuam válidas por terem sido imple-
mentadas por Medida Provisória (MP) e não por decreto.
A principal delas é a MP 1303, que altera significativamente
a tributação de investimentos, amplia a taxação sobre
apostas esportivas, fintechs, ativos digitais e também
sobre aplicações em renda fixa que antes eram isentas,
como Letras de Crédito Imobiliário (LCI) e do Agronegócio
(LCA). Essas mudanças seguem em vigor e ainda precisam
ser votadas pelo Congresso até setembro para não per-
derem a validade. Entre os pontos da MP está a cobrança
de 5% de Imposto de Renda sobre diversos títulos
isentos, como LCI, LCA, CRIs, CRAs e outros. A regra
vale para papéis emitidos a partir de janeiro de 2025,
sem afetar aplicações anteriores. 

Outra mudança importante é a unificação da alíquota
de IR sobre investimentos em 17,5%, a partir de 2026,
substituindo o atual sistema escalonado que varia con-
forme o prazo da apli-
cação. Além disso, o IR
sobre os Juros sobre
Capital Próprio (JCP)
pagos a acionistas au-
mentará de 15% para
20%, também a partir
de 2026. A MP também
eleva a alíquota sobre
os ganhos de apostas
esportivas de 12% para
18%, com vigência qua-
tro meses após sua pu-
blicação (junho). Para
fintechs e instituições
de pagamento, a alí-
quota mínima da CSLL
passa a ser de 15%, en-
cerrando o regime de 9% aplicado às menores empresas. 

Na renda variável, a apuração dos lucros com ações
será trimestral, com isenção para vendas de até R$ 60
mil por trimestre. Ganhos com criptomoedas passam
a ser tributados em 17,5%. A compensação de prejuízos
entre diferentes tipos de investimentos também será
permitida a partir de 2026, com validade por cinco
trimestres. Fora do campo financeiro, a MP prevê mu-
danças no auxílio-doença, limitando o uso do sistema
Atestmed (sem perícia médica) a afastamentos de até 60
dias. Também altera as regras para o recebimento do se-
guro-defeso por pescadores e inclui o programa Pé-de-
Meia — que incentiva a permanência de jovens no ensino
médio — no orçamento obrigatório da educação.

A revogação dos decretos do IOF representou um
baque político e fiscal para o governo, que previa
arrecadar cerca de R$ 10 bilhões com os aumentos. A
votação foi rápida e surpreendeu até aliados do Planalto,
refletindo o desconforto do Congresso com medidas uni-
laterais do Executivo e com o atraso na liberação de
emendas. Fala recentes do ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, também acirraram os ânimos. Embora tenha
perdido os efeitos imediatos dos decretos, o governo
ainda tenta salvar o plano fiscal por meio da MP 1303.
Por se tratar de medida provisória, ela está em vigor,
mas precisa ser aprovada em até 120 dias. Caso não
seja, todas as medidas caem. Especialistas lembram
que mudanças no Imposto de Renda só valem a partir
do ano seguinte à sua aprovação, ou seja, em 2026. 

Até lá, investidores e o mercado seguem em compasso
de espera, enquanto o Executivo tenta manter sua agenda
econômica de pé, em meio a um Congresso cada vez
mais resistente a aumentos de carga tributária sem
diálogo prévio. (Especial para O Hoje)

Com revogação do decreto, governo 
deixa de arrecadar até R$ 10 bilhões

Depois de nove meses con-
secutivos de alta, os preços dos
alimentos apresentaram queda
em junho, colaborando dire-
tamente para a desaceleração
da inflação no país. O Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo 15 (IPCA-15), con-
siderado a prévia da inflação
oficial, fechou o mês com alta
de 0,26%, abaixo dos 0,36% de
maio. A informação foi divul-
gada nesta quarta-feira (26)
pelo IBGE.

É o quarto mês seguido de

perda de fôlego da inflação,
que acumula 5,27% nos últi-
mos 12 meses. No mesmo pe-
ríodo de 2024, a taxa havia
sido de 0,39%. Desde fevereiro,
quando o índice atingiu 1,23%,
o IPCA-15 vem mostrando si-
nais de desaceleração: 0,64%
em março, 0,43% em abril,
0,36% em maio e agora 0,26%.

A queda nos preços da ali-
mentação e dos combustíveis
foi decisiva. A alimentação no
domicílio recuou 0,24%, com
destaque para o tomate (-

7,24%), ovo de galinha (-6,95%),
arroz (-3,44%) e frutas (-2,47%).
É a primeira deflação do grupo
desde agosto do ano passado.
Já os combustíveis caíram
0,69%, puxados pelo óleo diesel
(-1,74%), etanol (-1,66%) e ga-
solina (-0,52%), que sozinha
retirou 0,03 ponto percentual
do índice. Apesar do alívio,
sete dos nove grupos pesqui-
sados apresentaram alta. O
maior impacto veio do grupo
Habitação (1,08%). (Letícia Lei-
te, especial para O Hoje)

Alimentos e combustíveis
ajudam a frear inflação em junho

Como fica a
alíquota do IOF
após Congresso
derrubar decreto
do governo 

Com a medida,

voltam a valer as

alíquotas anteriores

sobre operações

como câmbio, 

uso de cartões

internacionais, 

entre outras

Jefferson Rudy/Agência Senado
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) concluiu nesta quin-
ta-feira (26) o julgamento que
discutiu a responsabilização
das plataformas digitais por
conteúdos de terceiros. Com o
voto do ministro Kassio Nunes
Marques, o placar foi encer-
rado em 8 a 3 a favor da am-
pliação da responsabilização
das big techs, ainda que com
divergências entre os ministros
sobre os limites e condições
dessa responsabilização.

Último a votar, Nunes Mar-
ques se alinhou à corrente mi-
noritária mais favorável às
plataformas e defendeu que
as empresas só devem ser ob-
rigadas a remover conteúdos
após ordem judicial, como pre-
visto originalmente no artigo
19 do Marco Civil da Internet.
O ministro destacou a impor-
tância da liberdade de expres-
são e disse que eventuais res-
trições prévias são perigosas
para o debate democrático.

A sessão desta quinta en-
cerrou um julgamento que se
estendeu por 11 sessões desde

novembro de 2023. Apesar da
maioria formada, os ministros
buscaram consenso sobre o
texto final da decisão, o que
motivou um almoço de quase

quatro horas antes do início
da sessão, por volta das 16h30.

O presidente do STF, Luís
Roberto Barroso, afirmou que
a Corte atuou diante da omis-

são do Congresso Nacional,
que não avançou em propostas
legislativas sobre o tema. Já
Fábio Coelho, presidente do
Google Brasil, apoiou mudan-

ças moderadas, mas alertou
para possíveis efeitos negativos
de alterações amplas na legis-
lação. (Bruno Goulart, espe-
cial para O Hoje)

POLÍTICA  n 5

Raunner Vinicius Soares 

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) informou à impren-
sa goiana, nesta quinta-feira
(26), que vai protocolar na ter-
ça-feira (1º/7) o pedido de li-
cença não remunerada do Se-
nado Federal pelo período de
120 dias. Ao O HOJE, o parla-
mentar disse o motivo do afas-
tamento. “Para ter mais tempo
de visitar os municípios onde
tem entrega de benefícios.” E
completou: “E para resolver
questões referentes à expansão
da empresa”. 

Ao ser questionado se o
motivo das visitas aos muni-
cípios seria por uma possível
candidatura em 2026, Van-
derlan respondeu: “Também.
Foco na reeleição”. No entan-
to, a licença pode ter relação
com outros interesses, como
a sua aproximação com a base
caiadista. Afinal, é de amplo
conhecimento que a segunda
vaga ao Senado da majoritária
esteja extensivamente dispu-
tada pelos partidos e as suas
lideranças.    

Para dar embasamento à
tese, deve-se observar que du-
rante o período de afastamento
de Vanderlan, o mandato será
exercido pelo 1º suplente, o
ex-deputado federal Pedro Cha-
ves (MDB), que assume a ca-
deira no Senado. “Com o com-
promisso de dar continuidade
ao trabalho já em andamento
em favor de Goiás e de seus
municípios”, apontou na nota
oficial. Chaves atua como chefe
de gabinete do vice-governador
Daniel Vilela (MDB), que é o
sucessor, desde o primeiro mo-
mento, do governador Ronaldo
Caiado (UB). Com a ida à Casa
Legislativa, obviamente, se
afastará da função. 

Base caiadista 
A aproximação de Vander-

lan com a base começou ainda
nas eleições municipais de
2024. De forma mais específica,
no decorrer da campanha do
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Leandro Vilela (MDB). Até
antes da eleição, o político era
tido como uma espécie de ‘per-
sona non grata’ no Palácio das
Esmeraldas. Interlocutores afir-
mavam que o governador Caia-
do não permitiu qualquer tipo
de acordo ou aproximação com
ele naquele momento.  

Nesse sentido, essa mudan-
ça de postura começou quando
Vanderlan se aproximou do
Leandro e, por meio dele, che-
gou o Daniel, que é o pré-can-
didato ao governo — e escolha
natural da base. Desde então,
Vanderlan tem articulado para
conquistar a segunda vaga ao
Senado dentro da base de Caia-
do e Daniel.   

PSD e MDB 
Outro fator decisivo ocorreu

recentemente com a entrada

de Gustavo Mendanha no PSD,
que fortaleceu, ainda mais, a
ligação do partido com a base
governista. A filiação teve a
presença do cacique da sigla,
Gilberto Kassab. A presença
demonstra que o partido en-
xerga a aliança como um passo
estratégico para os seus planos
no Estado. 

Agora, Vanderlan se afasta
para abrir espaço ao seu pri-
meiro suplente — um nome
ligado ao MDB. Isso pode re-
velar a existência de um pos-
sível acordo por trás do gesto.
Não se pode afirmar com cer-
teza, mas, com esse afastamen-
to, o MDB passa a ter um certo
débito político com Vanderlan,
o que reforçaria os laços entre
PSD e MDB. O próprio Van-
derlan já havia indicado que
a tendência natural seria o
PSD caminhar junto com o
MDB — e esse movimento con-
cretiza essa previsão. 

Declaração 
O senador Vanderlan Car-

doso afirmou que a sua licença

se embasa na justificativa de
tratar de interesses particula-
res, conforme prevê o Regi-
mento Interno do Senado Fe-
deral. Em nota, o político des-
tacou que se licencia com tran-
quilidade e confiança plena
na experiência e capacidade
técnica e política de Pedro Cha-
ves, que tem acompanhado de
perto as ações do mandato e
está plenamente alinhado com
as prioridades definidas para
o Estado de Goiás. O retorno
ao Senado está previsto para
o final do prazo da licença,
em 120 dias, contados a partir
do dia 1º de julho de 2025. 

“A certeza de que Pedro
Chaves manterá o foco no
desenvolvimento de Goiás e
nas pautas municipais me
permite dedicar esse período
à intensificação das visitas
aos municípios para entregar
benefícios e também à reso-
lução de questões ligadas às
minhas empresas, com a
atenção que esses temas exi-
gem”, afirmou o senador.
(Especial para O Hoje)

REGULAÇÃO DAS REDES

Significado político
de gesto do
parlamentar pode
estar relacionado
com um possível
acordo entre o PSD
e o MDB em Goiás  

Aproximação com base caiadista pode
ser motivo da licença de Vanderlan 

Divulgação/Vanderlan Cardoso

Gustavo Moreno/STF
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STF forma maioria para ampliar obrigações das big techs
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Proposta de Haddad visa arrecadar até R$ 20 bilhões

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, garantiu
que o governo federal enviará um projeto de lei ao Con-
gresso Nacional que determina o corte de 10% em bene-
fícios tributários. A matéria, que deve chegar ao Legis-
lativo após o recesso parlamentar, prevê um potencial
de arrecadação entre R$ 15 bilhões e R$ 20 bilhões. Em
declaração ao C-Level Entrevista, videocast sobre eco-
nomia do jornal Folha de S. Paulo, o chefe da equipe
econômica do governo do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) ressaltou a dificuldade de garantir a medida
através de um Projeto de Lei Complementar (PLP), sem
que uma mudança na Constituição seja aprovada. 

O envio da medida através de um PLP foi um acordo
entre Legislativo e Fazenda. Haddad garantiu que os lí-
deres partidários rejeitaram a proposta de cortar os in-
centivos tributários através de uma Proposta de Emenda
à Constituição (PEC), durante as tratativas das medidas
fiscais com a cúpula do Congresso. Segundo Haddad,
não havia clima para que a medida tramitasse via PEC.
“A estratégia constitucional facilitava muito a nossa
vida. Na Constituição seria uma regra genérica, muito
mais fácil de aplicar do que eu ter que resolver regime
por regime [de tributação com incentivos]. É uma difi-
culdade concreta”, explicou o ministro. 

O corte faz parte do pacote de ajuste fiscal do governo
Lula que visa garantir o aumento da arrecadação em
2026. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Fazenda fará
corte de 10% em
benefícios fiscais
para fechar conta

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Partido histórico da centro-
esquerda, herdeiro do traba-
lhismo de Leonel Brizola e, por
muitos anos, um dos principais
aliados das gestões petistas de
Luiz Inácio Lula da Silva e Dil-
ma Rousseff, o PDT vive um
momento de crise e fragilidade.
O escândalo das fraudes no Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS) recaiu sobre a legenda
— já que a Previdência Social
é presidida pelo partido — e
intensificou a vulnerabilidade
dos pedetistas. 

A crise causada pelos des-
contos indevidos no INSS levou
à saída de Carlos Lupi, presi-
dente nacional do PDT, da pasta
de Previdência Social. Porém,
o cargo continuou na alçada
da sigla, com o substituto sendo
Wolney Queiroz, filiado ao par-
tido. A situação tem causado
constrangimento a alguns con-
gressistas pedetistas, que en-
contram dificuldades de justi-
ficar a situação do INSS em
suas bases eleitorais. O ressar-
cimento teve início na última
terça-feira (24), mas a crise in-
siste em sangrar o partido. 

Antes da crise, o partido já
vivia um momento de fragili-

dade, sobretudo no Ceará,
maior reduto eleitoral da le-
genda. Por lá, a debandada
iniciou-se com a saída do se-
nador Cid Gomes — irmão do
ex-candidato à presidência Ciro
Gomes — que migrou para o
PSB. Junto a Cid, 38 prefeitos
saíram do PDT rumo ao PSB.
Outra liderança a deixar a le-
genda foi o ex-prefeito de For-
taleza, Roberto Cláudio, que
rumou para o União Brasil. 

Ciro, que foi o pivô da saída
de Cid do PDT — os irmãos es-
tão rompidos politicamente
desde as eleições presidenciais
de 2022 —, deve ser o próximo
a deixar a legenda. O ex-go-
vernador do Ceará possui um
desgaste público com a sigla.
Ciro adotou uma postura crí-
tica à gestão de Lula e atacou
a aliança do PDT com o PT no
Estado, o que provocou um
mal-estar na relação do partido
com o governo federal. 

O PSDB deve ser o destino
de Ciro Gomes, inclusive sendo
cotado para disputar o Palácio
do Planalto. O interlocutor do
partido nas negociações com
Ciro é o ex-governador do Cea-
rá, Tasso Jereissati — tucano
histórico e principal liderança
do partido no Estado.

Situação em Goiás
A respeito da crise na sigla

pelo escândalo no INSS, o
presidente do PDT em Goiás,
Dr. George Morais, afirmou
que a crise é “real” e que o
posicionamento dele e de sua
esposa, a deputada federal
Flávia Morais (PDT-GO), é fa-
vorável à instalação de uma
CPI sobre o caso. “Nós não
podemos condenar e nem jul-
gar ninguém para saber
quem é culpado, sem antes
apurar. Tem muita coisa para
ser explicada. Então, que isso

seja apurado o mais rápido
possível. É inadmissível que
paire qualquer dúvida”, ga-
rantiu Morais à reportagem
do jornal O HOJE. 

Sobre a debandada do par-
tido, o ex-deputado estadual
ressaltou que a situação se tra-
ta de uma questão regional no
Ceará e que a saída de Ciro do
partido ainda está no campo
das “especulações”. “Não vi,
em nenhum momento, o Ciro
falar disso. Em todas as reu-
niões que participo, ele está
presente. Não posso me deixar

levar por especulações”, expli-
cou o pedetista. 

Além disso, Morais negou
que existam tratativas para
que ele e Flávia deixem a le-
genda. “O momento não é
oportuno para isso. O momen-
to é de nós buscarmos fortale-
cimento com as bases e ten-
tarmos montar uma chapa con-
sistente. [...] A intenção nossa
é ficar no PDT”, disse. Segundo
o mandatário estadual, o par-
tido não discute federar-se com
outra sigla atualmente. (Espe-
cial para O Hoje)

A crise causada pelos descontos indevidos no INSS levou à saída de Carlos Lupi da Previdência Social

Vulnerabilidade política 
atinge o partido e pressão 
por CPI agrava tensão interna

Fraudes do INSS intensificam
condição de fragilidade no PDT

Divulgação/PDT
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O arraiá da Unale
Fogueira ace-

sa entre deputa-
dos estaduais. A
União Nacional
dos Legisladores
e Legislativos Es-
taduais (Unale),
organização que
representa os
parlamentares
das capitais do Brasil, com 1.059 afiliados,
vai se reunir dia 10 de julho para decidir
o cargo de diretor-geral. A Assembleia do
Amapá, outras sete Casas legislativas do
Norte e Centro-Oeste e o vice-presidente
do Senado, Eduardo Gomes (PL-TO), tentam
emplacar o cientista político e jornalista
Elpidio Amanajas. O cargo está vago, e só
pode ser deliberado mediante consenso
de diretoria executiva. A Unale tem 29
anos e é presidida pela deputada estadual
do Rio de Janeiro Tia Ju (Rep). Emissários
da Unale notaram que, ao perceber a mo-
bilização, Tia Ju tenta alterar o estatuto
para extinguir o cargo e ter maior controle
administrativo, o que pode causar reações
internas. Em resposta, a assessoria de Tia
Ju informa que há uma proposta de re-
forma estatutária para extinguir o cargo,
da gestão passada, e nega que haja movi-
mento para impedir nomeação. Esclarece
que o cargo de diretor-geral “é de contra-
tação direta, de natureza celetista, não es-
tando sujeito a processo de eleição entre
os parlamentares”.

Saladão do Centrão
Mais um problema para o Barba. O

cenário nos bancões estava tranquilo até
Davi Alcolumbre voltar ao mando do Se-
nado. Seu grupo político pede a presi-
dência do Banco do Brasil, hoje nas mãos
do PT. Com isso, os petistas querem ficar
com a Caixa – controlada pela cúpula do
PP, e agora com apoio do Republicanos,
partido que fez o presidente da Câmara.
Mas ninguém quer sair de onde está, em
nenhum dos bancos.   

De lá pra cá
Filipe Barros (PL-PR), presidente da Co-

missão de Relações Exteriores da Câmara,
vai pautar o Projeto de Lei que trata da re-
patriação de restos mortais de brasileiros,
comprovadamente pobres, custeada pelo
Itamaraty. A decisão é uma resposta ao
Ministério das Relações Exteriores (MRE)
que não queria trazer o corpo de Juliana
Marins da Indonésia, mas foi enquadrado
por Lula da Silva e fará o traslado. 

Sarney no Insta
Aos 95 anos de idade, o ex-presidente

José Sarney abriu conta no Instagram
(@sarney) e já tinha, até a noite de ontem,
quase 25 mil seguidores. Em um dos vídeos
publicado na rede, Sarney fala do desejo
de transmitir seus conhecimentos para
as futuras gerações. As primeiras postagens
do perfil enaltecem a família e o legado
do ex-presidente.

Brasiiillll!
A Embratur comemora os dados divul-

gados pelo BC. Com melhor acumulado de
janeiro a maio da História, os estrangeiros
deixaram US$ 3,648 bilhões (mais de R$ 20
bilhões) no País neste 2025. “O Brasil está
na moda e é muito prazeroso ver que quebra
recordes mês a mês. Esse número representa
um crescimento de 13,7% em relação ao
mesmo período do ano passado”, afirma o
presidente da Agência, Marcelo Freixo. 

Traça$ da CBF
A família de Omar Peres (Catito, do La

Fiorentina) e Roberto Peres continua cons-
ternada com a situação e avalia o que fazer
com a Confederação Brasileira de Futebol.
Catito doou para a CBF uma camisa da Se-
leção usada pelo pai, Sylvio Hoffmann,
lateral do time na Copa de 1934. Mas, acre-
dite, leitor, a camisa foi corroída por traças
– segundo a entidade. Na sede da bilionária
CBF, sumiu, virou comida de inseto. Vá en-
tender.  (Especial para O Hoje)
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Pedro Paulo Lemes

Na tarde desta quinta-feira
(26), o Centro de Treinamento
Dragão do Brasil foi palco de
um momento marcante para a
história recente do Atlético Goia-
niense. O volante Rhaldney, sím-
bolo de raça, liderança e com-
prometimento, participou de
sua última coletiva de imprensa
como jogador do clube. Prestes
a completar 140 partidas com
a camisa rubro-negra, ele se
despede da equipe no clássico
contra o Vila Nova, neste sábado
(28), encerrando uma trajetória
de três anos marcada por con-
quistas e entrega absoluta.

Ao lado do presidente Adson
Batista, Rhaldney recebeu uma
justa homenagem do clube. Em
tom solene e carregado de emo-
ção, a cerimônia celebrou não
apenas os números expressivos
do atleta, seis gols marcados,
dois títulos estaduais (2023 e
2024) e o acesso à Série A em
2023, mas sobretudo o espírito
aguerrido e a postura exemplar
que marcaram sua passagem.

Reconhecimento 
do presidente

No momento da entrega

da placa comemorativa, foi
lida uma mensagem que sin-
tetiza a relevância do atleta
para o clube: “Seu grande pro-
fissionalismo e comprometi-
mento com os objetivos do
Dragão do Brasil serão sempre
lembrados. Obrigado, Rhald-
ney.” Em sua fala, o presidente
Adson Batista não economizou
elogios. “O Rhaldney é um jo-
gador que vai deixar muita
saudade. Ele já está acertado
há algum tempo com outro
clube, buscando melhores con-
dições para sua vida profis-
sional e financeira, e mesmo
assim, em nenhum momento
deixou de competir. Nunca ti-

rou o pé de uma dividida. Isso
mostra o tamanho do profis-
sional que ele é”, afirmou.

O reconhecimento vindo
da presidência não surpreen-
de quem acompanha o Atléti-
co. Rhaldney sempre foi um
exemplo de dedicação dentro
e fora de campo. Capitão em
diversas ocasiões, vestiu a ca-
misa rubro-negra com uma
entrega que cativou a torcida
e fortaleceu o grupo. Mesmo
nos momentos mais desafia-
dores, o volante manteve o
foco e o compromisso com o
clube, características que o
transformaram em uma refe-
rência no elenco.

Trajetória no Dragão
A trajetória do jogador com

o Atlético teve início em agosto
de 2022. Desde então, ele se
consolidou como peça-chave
na construção de uma equipe
competitiva, participando ati-
vamente de vitórias memorá-
veis e ajudando o Dragão a
conquistar espaço no cenário
nacional. Sua liderança no ves-
tiário, aliada à postura ética e
profissional, fez com que fosse
respeitado por companheiros,
comissão técnica e diretoria.
A despedida no clássico contra
o Vila Nova promete ser espe-
cial. Além do significado sim-
bólico de encerrar seu ciclo

em um dos jogos mais tradi-
cionais do futebol Goiano.

O futuro de Rhaldney ainda
não foi oficialmente revelado,
mas a certeza que fica é a de
que ele deixa o Atlético maior
do que encontrou. E leva con-
sigo o carinho de um clube
que sempre reconheceu sua
entrega. Como disse o presi-
dente Adson, “respeito é algo
que se conquista com atitude,
e Rhaldney conquistou isso to-
dos os dias que esteve aqui.”
A despedida do volante será
longe da torcida Atleticana,isso
pois o clássico será jogado no
OBA, com mando do Vila Nova.
(Especial para O Hoje)

Rhaldney se
despede do
Atlético com
homenagem
emocionante e
reconhecimento
da diretoria

Despedida no DRAGÃO

Volante deixará o Dragão após o clássico diante do Vila Nova

Bruno Corsino/ACG

O Vila Nova oficializou a
contratação do volante Nathan
Melo, de 24 anos, como mais
um reforço para a sequência
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O jogador assinou con-
trato definitivo com o clube
goiano, válido até o fim de
2025, após rescindir seu vínculo
com o CRB-AL. Natural de Goiâ-
nia, Nathan começou sua tra-
jetória no futebol nas categorias
de base do Goiás, onde fez toda
a sua formação, passando pelas
equipes sub-17, sub-20 e sub-
23 entre os anos de 2017 e
2019, antes de se firmar no
elenco profissional.

No time principal do Goiás,
Nathan disputou partidas im-
portantes entre 2020 e 2024,
período em que acumulou ex-
periência na Série A e na Série
B. Em 2022, foi emprestado ao

ABC, onde ganhou ritmo e se-
quência de jogos, chamando
atenção pelo bom desempenho
no meio-campo com marcação
firme e qualidade na saída de
bola. Na última temporada, re-
tornou ao Goiás e teve um de
seus melhores anos, partici-
pando de 20 jogos no time
principal e se destacando como
uma peça versátil e dinâmica
no setor de contenção.

No início de 2025, Nathan
foi negociado em definitivo
com o CRB de Alagoas, mas
acabou rescindindo seu con-
trato recentemente. A saída
abriu caminho para o acerto
com o Vila Nova, que vinha
buscando um jogador para re-
forçar a proteção à zaga e me-
lhorar a transição da equipe.
A contratação foi costurada
rapidamente pela diretoria co-

lorada, que garante ter encon-
trado no atleta o perfil ideal
para ajudar o time a manter a
boa campanha na Série B e
lutar pelo acesso.

A chegada de Nathan Melo
é vista como um importante
reforço não apenas tecnica-
mente, mas também pela ex-
periência que o jogador acu-
mulou nas últimas temporadas
em clubes de destaque no ce-
nário nacional. O volante deve
se apresentar nos próximos
dias ao técnico do Vila, parti-
cipar dos exames médicos e
iniciar os treinos com o elenco
no CT Vila do Tigre. Com o
vínculo assinado até o fim de
2025, a expectativa é que Nat-
han seja inscrito rapidamente
no Boletim Informativo Diário
(BID) da CBF. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Volante chega após passagem pelo CRB e assina contrato definitivo com o Vila até o fim da temporada

Na vice-liderança do Gru-
po A7 da Série D do Cam-
peonato Brasileiro, o Goia-
tuba se prepara para um
confronto decisivo na 10ª
rodada da competição. Neste
sábado (29), o Azulão do Vale
encara o Operário-MS, às
16h, no Estádio Jacques da
Luz, em Campo Grande. 

A equipe goiana busca
retomar o caminho das vi-
tórias após a derrota por 3
a 2 para o Monte Azul, no
último fim de semana, no
interior de São Paulo. O re-
vés custou a chance de en-
costar no líder Inter de Li-
meira e deixou evidente a
necessidade de ajustes de-
fensivos. Para o técnico Au-
gusto Fascina, o foco agora
é manter o equilíbrio e a
concentração durante os 90
minutos, especialmente
diante das adversidades que
o campo pode oferecer.

“Nesse jogo contra o
Operário, precisamos de
uma postura equilibrada o
tempo todo. Sabemos que

o campo não será dos me-
lhores, então é preciso con-
centração. Defensivamente,
temos que ser mais agres-
sivos, especialmente nas bo-
las cruzadas, no preenchi-
mento de área, disputando
primeira e segunda bola.
Nossa postura tem que ser
de crescimento, mantendo
o que construímos até
aqui”, projetou o treinador.

Situação na tabela
Com 14 pontos, o Goia-

tuba ocupa a segunda co-
locação da chave, atrás
apenas da Inter de Limei-
ra, que soma 18. A briga
pelas quatro vagas da pró-
xima fase segue acirrada:
Cianorte e Cascavel vêm
logo atrás, ambos com 13
pontos, enquanto o Uber-
lândia soma 11 e o Monte
Azul, 10. O Itabirito apa-
rece com 9 e o Operário-
MS, adversário da vez, é o
lanterna com apenas 6
pontos. (Davih Lacerda,
especial para O Hoje)

De olho na próxima fase,
Goiatuba visita o lanterna
Operário-MS para se
firmar no G-4 do Grupo A7

SÉRIE D

Vila anuncia Nathan Melo, 
ex-Goiás, como novo reforço 

REFORÇO NA ÁREA
Rosiron Rodrigues/GEC

Fassina cobra postura equilibrada e intensidade defensiva

Eduardo Soares/Goiatuba
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Davih Lacerda

O Goiás se prepara para
mais um desafio na Série B do
Campeonato Brasileiro. A equi-
pe enfrenta a Chapecoense no
próximo domingo (29), às 19h,
na Arena Condá, pela 14ª ro-
dada da competição. Após duas
derrotas consecutivas, o Verdão
tenta reencontrar o caminho
das vitórias, mesmo ainda ocu-
pando a liderança da tabela
com 26 pontos.

O técnico Vagner Mancini
contará com reforços impor-
tantes para o duelo em Cha-
pecó. Recuperado de uma le-
são na coxa direita, o zaguei-
ro Messias volta a ficar à
disposição do treinador. Ou-
tro defensor que pode rea-
parecer entre os relaciona-
dos é Luiz Felipe, que está
em fase final de recuperação
de uma lesão na posterior
da coxa esquerda.

Além da dupla de zaga, o
lateral-direito Willean Lepo
retorna após cumprir suspen-
são na última rodada. Ele
deve assumir a vaga de Lucas
Lovat, bastante criticado pela
torcida em razão de suas úl-
timas atuações. Com isso, o

setor defensivo, que sofreu
com desfalques nas últimas
partidas, começa a ganhar
corpo novamente.

Desfalque certo
Por outro lado, o zagueiro

Lucas Ribeiro será baixa por
tempo indeterminado. O joga-
dor sofreu uma lesão no osso
frontal da cabeça durante a
partida contra o Volta Redonda,
no dia 8 de junho, após um
choque com o companheiro
Luiz Felipe. A gravidade da le-
são exigirá uma cirurgia, e o
prazo de recuperação só será
definido após o procedimento
e nova avaliação médica.

No ataque, Mancini pode
promover alterações. Os pontas
Pedrinho e Welliton Matheus
correm o risco de perder es-
paço na equipe titular. Arthur
Caike e Jajá aparecem como
opções para dar mais agressi-
vidade ao setor ofensivo.

Visitante indigesto
Mesmo jogando fora de

casa, o Goiás aposta em seu
desempenho como visitante,
o melhor da competição até
o momento. São 10 pontos
conquistados em seis partidas
longe de Goiânia. O clube
busca a vitória para se man-
ter na liderança e ainda ten-

tar ampliar a vantagem para
os concorrentes diretos. O
Verdão tem apenas um ponto
a mais que o vice-líder No-
vorizontino e cinco de van-
tagem sobre o Cuiabá, pri-
meiro time fora do G-4.

Alvo definido
Nos bastidores, o Goiás já

começa a planejar os primei-
ros passos para a próxima ja-
nela de transferências, que
será aberta em 10 de julho e
vai até 2 de setembro. O di-
retor de futebol Lucas Andri-
no adiantou que o clube deve
agir com cautela no mercado,
mas reconheceu a necessida-

de de reforços pontuais. Se-
gundo ele, a principal carên-
cia do elenco hoje está na la-
teral esquerda.

“É precoce falar em muitos
movimentos na janela. Preci-
samos de uma situação ou ou-
tra. Eu já deixei claro que um
lateral-esquerdo é o que esta-
mos buscando no mercado.
Desde a saída do DG (Douglas
Teixeira), não tivemos alguém
para a posição”, declarou o di-
rigente. Com o retorno de Dou-
glas Teixeira ao Barra-SC, o
Goiás passou a contar apenas
com Lucas Lovat e Danilo, da
base, para a lateral esquerda.
(Especial para O Hoje)

Com retornos
na defesa, 
Goiás mira
reabilitação
diante da
Chapecoense

Hora de REAGIR

Após duas derrotas, Esmeraldino busca vitória em Chapecó para manter a liderança

Rosiron Rodrigues/GEC

A fase de grupos do Regional
Centro-Norte de Futebol de Ce-
gos já faz parte da história.
Nesta quinta-feira (26), foram
definidos os confrontos das se-
mifinais e a vaga para o Cam-
peonato Brasileiro da Série B.

No Grupo A, os dois times
do Distrito Federal garantiram
as vagas. A Associação de Des-
porto do Distrito Federal
(ADEF-DF) terminou a fase na
liderança, com três vitórias em
três jogos. A última vítima foi
a equipe de Goiânia, ASPAEGO,
derrotada por 3 a 0.

A outra vaga do grupo ficou
com a União dos Atletas Cegos
do Distrito Federal (UNIACE-
DF), que garantiu a classifica-
ção após golear o ISMAC-MS
por 3 a 0. A equipe do Riacho
Fundo terminou a fase de gru-
pos com duas vitórias, perden-
do apenas para a própria ADEF
no clássico candango.

Definição na moeda
No Grupo B, a disputa foi

totalmente equilibrada no
topo, com a liderança sendo
decidida por sorteio entre
Vila Nova e AMC. As duas
equipes terminaram empa-
tadas em pontos (9), saldo de
gols (11), gols marcados (11),
cartões amarelos (0) e cartões
vermelhos (0).

Coincidentemente, o último
jogo da fase de grupos foi jus-
tamente entre Vila Nova e
AMC. Em um confronto bas-
tante equilibrado, o Vila Nova
teve as principais chances ofen-
sivas, pressionando bastante,
mas parando diversas vezes
no goleiro Pedro. Por outro
lado, a AMC buscava criar jo-
gadas individuais com Max-
well, mas a defesa colorada
conseguiu neutralizar quase
todas as tentativas.

Com o empate em 0 a 0, o
desempate foi decidido pelo
último critério: o sorteio. A de-
finição ocorreu logo após a
partida, por meio de uma moe-
da. O lado preto foi o sorteado

e, como previamente estabe-
lecido, a liderança ficou com
a equipe de Goiânia. 

Próxima fase
Dessa forma, nesta sexta-

feira (27), ADEF-DF e AMC-
MT se enfrentam na primeira
semifinal, às 9h00, enquanto
Vila Nova-GO e UNIACE-DF
disputam a outra vaga na fi-
nal às 10h45. A grande deci-
são está marcada para sába-
do, às 10h00.

Além dos confrontos eli-
minatórios, o encerramento
da fase de grupos também
definiu a vaga para o Cam-
peonato Brasileiro da Série
B. Com UNIACE, AMC e Vila
Nova já classificados para a
primeira divisão, e a ADEF-
DF garantida na “Segundona”,
a vaga disponível via Regional
ficou com o CFCP-PA, terceiro
colocado do Grupo B e melhor
ranqueado entre os times sem
divisão. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O Hoje)

Tigre precisou desempatar na moeda após empatar em todos os critérios contra equipe cuiabana

Em um dos duelos mais
esperados da fase de grupos
da Copa do Mundo de Clu-
bes, o Manchester City mos-
trou sua força e venceu a
Juventus por 5 a 2, nesta
quinta-feira (26), no Cam-
ping World Stadium, em
Orlando. A equipe coman-
dada por Pep Guardiola não
tomou conhecimento da tra-
dicional equipe italiana e
garantiu presença no mata-
mata da competição, com
destaque para o setor ofen-
sivo que funcionou com in-
tensidade e criatividade.

De olho no mata-mata 
Com a vitória, o atual

campeão da Premier Lea-
gue caiu no mesmo lado
da chave do Fluminense e
agora aguarda a definição
dos confrontos do Grupo
H para saber quem enfren-
tará nas quartas de final.
A tendência é que o City
encare o segundo colocado
do grupo, que será definido
na noite desta quinta-feira,
em jogos simultâneos às
22h (horário de Brasília):
Pachuca x Al-Hilal e Real

Madrid x Salzburg.
Enquanto isso, o Trico-

lor das Laranjeiras se pre-
para para um verdadeiro
desafio de gigantes. Na pró-
xima segunda-feira (30), o
clube carioca encara a In-
ter de Milão, atual vice-
campeã da Liga dos Cam-
peões da Europa. O duelo
pode selar o futuro do re-
presentante brasileiro na
competição e definir um
eventual confronto com os
ingleses nas quartas.

Favorito ao título
A vitória sobre a Juven-

tus reforça a condição do
Manchester City como um
dos favoritos ao título mun-
dial. Com uma exibição só-
lida, que misturou intensi-
dade, qualidade técnica e
eficiência nas finalizações,
o time inglês mostrou por
que é considerado um dos
elencos mais fortes do pla-
neta. A Juventus até esbo-
çou reação em alguns mo-
mentos, mas não conseguiu
conter o ímpeto ofensivo
adversário. (Igor Santhia-
go, especial para O Hoje)

Manchester City goleia
Juventus e pode cruzar 
o caminho do Fluminense

COPA DO MUNDO DE CLUBES

Vila é líder no Centro-Norte com
direito a definição em sorteio

FUTEBOL DE CEGOS
Reprodução/CBDV

Com grande atuação ofensiva, ingleses 
fazem 5 a 2 na Velha Senhora em Orlando

Divulgação/Man City
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Anna Salgado

A cidade de Trindade, na
Região Metropolitana de Goiâ-
nia, começa a receber, a partir
desta sexta-feira (27), os mi-
lhões de devotos que partici-
pam da Romaria do Divino
Pai Eterno. A expectativa da
prefeitura é que mais de 3
milhões de pessoas passem
pelo município até o dia 6 de
julho, quando a celebração
se encerra com a missa solene
e a procissão com a imagem
do Divino Pai Eterno.

Reconhecida nacionalmen-
te como um dos principais
eventos religiosos do País, a
romaria movimenta toda a es-
trutura da cidade. Para lidar
com o intenso fluxo de pessoas,
a gestão municipal e o Governo
de Goiás colocaram em ope-
ração uma força-tarefa que
envolve saúde, segurança pú-
blica, trânsito e apoio logístico.
Segundo a prefeitura, o evento
deve injetar mais de R$ 60 mi-
lhões na economia local, com
alta demanda por hospedagem,
alimentação e serviços.

Ontem, quinta-feira (26), às
vésperas do início da romaria,
o governador Ronaldo Caiado
esteve em Trindade para en-
tregar duas importantes estru-
turas: o Centro de Apoio ao
Romeiro (CAR) e o viaduto Ro-
naldo Ramos Caiado Filho.
Acompanhado da primeira-
dama Gracinha Caiado, o go-
vernador participou de três
eventos no município.

Às 15h, foi inaugurado o
CAR, localizado no Km 10 da
GO-060, com capacidade para
atender até 400 mil pessoas
até o fim da festa. O espaço
oferece lanches, água, café, lo-
cal para descanso, banheiros,
ambulância e atendimento de
saúde 24 horas, com foco em
primeiros socorros. Às 17h,
Caiado inaugurou o viaduto
de 278 metros de extensão,
com rotatória inferior e acesso
ao novo Santuário, em obra
conjunta com a prefeitura de
Trindade. À noite, às 19h30,
participou da missa e bênção
do sino Vox Patris, presidida
por Dom José Roberto.

Além disso, o Governo de
Goiás mantém o projeto “Crer

com os Romeiros”, com aten-
dimento médico no estaciona-
mento da Basílica, funcionando
24 horas. Cerca de 80 profis-
sionais estão mobilizados. A
Policlínica Estadual de Trin-
dade também está de plantão.
As forças de segurança esta-
duais e municipais atuam com
policiamento ampliado, moni-
toramento por câmeras e con-
trole viário em toda a cidade
e nas vias de acesso.

A segurança pública é outra
frente mobilizada para atender
a romaria. A cidade contará
com patrulhamento reforçado,
presença ostensiva da Polícia
Militar, agentes da Polícia Civil,
Corpo de Bombeiros, Secretaria
Municipal de Trânsito e Mobi-

lidade Urbana e Guarda Civil
Municipal. O monitoramento
por câmeras foi ampliado em
pontos estratégicos da cidade
e das vias de acesso, como a
GO-060. A operação de trânsito
inclui interdições, faixas ex-
clusivas e apoio aos motoristas
e romeiros.

A origem da festa remonta
ao século XIX e, ao longo dos
anos, a romaria se tornou pa-
trimônio imaterial de Goiás.
Em 2025, o tema escolhido é
“Pai Eterno, ensinai-nos a viver
como irmãos”. A frase, segundo
a organização, busca refletir
sobre fraternidade, reconcilia-
ção e paz. O reitor da Basílica,
padre João Paulo Santos, afir-
ma que a espiritualidade da

festa se conecta com o cotidia-
no das famílias que depositam
sua fé no Divino Pai Eterno.

Além da estrutura física e
institucional, centenas de vo-
luntários se mobilizam para
colaborar com a logística da
festa. Desde apoio aos pere-
grinos até serviços de limpeza
e atendimento nas igrejas, o
evento também é marcado
pelo engajamento comunitário.
A cidade se transforma para
acolher os fiéis: a iluminação
é reforçada, banheiros quími-
cos são instalados, em feiras e
barracas são organizadas em
locais previamente definidos.

Mesmo com o crescimento
da festa ao longo das décadas,
o caráter religioso permanece
como eixo central. A organi-
zação reforça que, apesar da
movimentação econômica, a
romaria não é um evento co-
mercial, e sim uma expressão
de fé coletiva. A programação
completa está disponível nas
redes sociais do Santuário e
será transmitida ao vivo em
diversos momentos.

O ápice da celebração será
no domingo, 6 de julho, com a
missa campal no Carreiródro-
mo e a procissão solene pelas
ruas da cidade. A data costuma
registrar o maior fluxo de vi-
sitantes e exige atenção redo-
brada das equipes que atuam
no acolhimento. Para a pre-
feitura e os fiéis, o momento é
de renovação da fé e celebra-
ção de uma tradição que atra-
vessa gerações.

A poucos dias do ponto alto
da Romaria do Divino Pai Eter-
no, milhares de fiéis se orga-
nizam para percorrer a pé o
trajeto até Trindade. A cami-
nhada, que simboliza devoção,
superação e promessa, pode
ter início em diferentes regiões
da capital, com distâncias que
variam entre 14 e 18 quilôme-
tros. Embora profundamente
espiritual, o percurso exige
preparo físico e atenção a de-
talhes importantes.

Autoridades e profissio-
nais de saúde recomendam
que o romeiro comece a ca-

minhada preferencialmente
durante a madrugada ou no
início da manhã, horários
com menor incidência de ca-
lor e trânsito. Para evitar de-
sidratação, é essencial levar
água e consumir líquidos ao
longo do caminho. Também
é importante usar roupas le-
ves, boné ou chapéu, protetor
solar e calçados confortáveis.

Voluntários e equipes do
Governo de Goiás estarão dis-
tribuídos ao longo da GO-060;
conhecida como Rodovia dos
Romeiros, para oferecer
apoio, primeiros socorros e

orientação. Pontos de apoio
montados por moradores e
instituições religiosas ofere-
cem água, frutas, descanso e
atendimento emergencial. A
Polícia Militar, o Corpo de
Bombeiros e a SMT reforçam
o policiamento e a sinalização
para evitar acidentes.

O projeto “Crer com os Ro-
meiros” funcionará todos os
dias no estacionamento da Ba-
sílica com atendimento 24 ho-
ras. Para casos mais graves, a
Policlínica Estadual de Trin-
dade também estará à dispo-
sição dos romeiros.

Enquanto milhares seguem
a pé, outros fiéis se preparam
para acompanhar a progra-
mação religiosa que acontece
em três espaços principais: o
Santuário Basílica, a Igreja Ma-
triz e o Carreiródromo. A agen-
da inclui missas diárias, nove-
nas, confissões, bênçãos espe-
ciais e a tradicional procissão
luminosa. No dia 6 de julho, a
missa campal marca o encer-
ramento da festa.

Aqueles que farão a cami-
nhada devem, além dos cuida-
dos físicos, estar atentos ao pró-
prio limite. Os profissionais

orientam que qualquer sintoma
de exaustão, tontura ou mal-
estar seja tratado com serieda-
de. Fazer pausas, alimentar-se
bem e, se necessário, interrom-
per o trajeto não é sinal de fra-
queza, mas de sabedoria.

Mais que um esforço físico,
a romaria a pé é um momento
de encontro pessoal com a fé.
A cada passo, os romeiros re-
novam promessas, agradecem
graças alcançadas e compar-
tilham com outros peregrinos
o mesmo sentimento: cami-
nhar em direção à esperança.
(Especial para O Hoje)

Reconhecida como um dos principais eventos religiosos do País, romaria movimenta toda a cidade

Romeiros se preparam para caminhada até a Capital da Fé

Com distâncias de até 18 quilômetros, percurso até o Santuário é marcado por espiritualidade 

Romeiros devem priorizar horários com menos calor, manter hidratação e respeitar os próprios limites

Trindade pronta para receber
fiéis na Festa do Divino Pai Eterno

Juliana Saran

SEXTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 2025

Divulgação/Prefeitura de Trindade
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Renata Ferraz

A Justiça Federal atendeu integralmente ao pedido do
Ministério Público de Goiás (MPGO) e do Ministério Público
Federal (MPF) e determinou a paralisação total das atividades
do Aterro Ouro Verde, localizado em Padre Bernardo,
após um grave deslizamento ocorrido no último dia 18 de
junho. A decisão liminar foi assinada pelo juiz federal
Társis Augusto de Santana Lima nesta quarta-feira (26) e
inclui uma série de medidas para conter os danos ambientais
e responsabilizar os gestores do empreendimento.

O desmoronamento no maciço de resíduos lançou cho-
rume diretamente no córrego Santa Bárbara, afluente do
Rio do Sal, colocando em risco os mananciais que abastecem
o Distrito Federal. Segundo a Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad), análises
laboratoriais indicaram aumento expressivo nos níveis de
matéria orgânica, fósforo total e cloretos no trecho conta-
minado. Em alguns pontos, a concentração de fósforo su-
perou 1,6 mg/L, valor muito acima do permitido pela le-
gislação ambiental brasileira. A Semad proibiu o uso da
água contaminada para agricultura, piscicultura e avicultura
na região e segue exigindo da empresa medidas emergen-
ciais para remediação ambiental. O abastecimento humano,
feito pela bacia do Rio Descoberto, não foi afetado, segundo
o órgão e a Saneago.

A decisão da Justiça Federal determina a paralisação
completa das atividades do aterro, com instalação de
placa informando a interdição judicial, proibição de
novos contratos com o poder público e impedimento de
obtenção de créditos bancários. O juiz também determinou
que a empresa publique a decisão judicial em seus sites
e redes sociais. Entre as obrigações impostas está a apre-
sentação, no prazo de 45 dias, de um Plano de Recuperação
de Área Degradada (PRAD), acompanhado de um Relatório
de Investigação de Passivos Ambientais. Também foi de-
terminado o recobrimento e a compactação dos resíduos
já depositados no local.

Para garantir os recursos necessários à reparação am-
biental, o juiz determinou o bloqueio judicial de R$ 10
milhões das empresas responsáveis e a indisponibilidade
de bens móveis avaliados em R$ 2,2 milhões, incluindo tra-
tores, caminhões e escavadeiras. Também foram bloqueadas
as matrículas de três imóveis usados no empreendimento.
A decisão também exige a apresentação de todos os contratos
vigentes com entes públicos e privados para apuração das
responsabilidades e verificação das obrigações legais de
destinação dos resíduos.

O Ouro Verde opera sem licença ambiental desde 2019.
Em 2022, a Semad indeferiu o pedido de regularização
por falta de sistema de drenagem adequado. O local está
instalado em área irregular, dentro de uma Zona de Con-
servação Ambiental da Bacia do Rio Descoberto. Acidentes
anteriores, como um vazamento em 2023 e uma inspeção
judicial em 2024, já haviam apontado falhas estruturais
graves. O ICMBio e o Ibama alertaram sobre o risco de de-
sabamento no exato ponto onde o acidente ocorreu.

Os ministérios comemoraram a decisão e reforçaram
que a medida busca evitar maiores danos ambientais e
responsabilizar os gestores do aterro. Ambos os órgãos
destacaram a gravidade do impacto ao córrego Santa Bár-
bara e a ameaça ao abastecimento do DF. A Semad, por
sua vez, intensificou a fiscalização e criou um gabinete de
crise para prestar esclarecimentos à população local. A se-
cretaria também exige que a empresa monitore a qualidade
da água da região e adote medidas imediatas de remediação.
Durante uma coletiva de imprensa concedida nesta quin-
ta-feira (27), promotores apresentaram planos de ações
futuras para os aterros de Goiânia e Padre Bernardo e
outros do Estado. Um dos representantes é o promotor Ju-
liano Barros, que é titular da 15ª Promotoria de Goiânia e
autor da ação que busca a regularização do aterro da
capital, declarou que uma das possíveis ações é realizar
um arranjo regional, que possa englobar vários municípios
goianos. Falando de valores para que essas ações sejam
realizadas, o promotor destacou que não existe política
pública de graça, mas que com a ajuda e empenho dos
municípios e do Estado, oferecendo transporte e outros
pagamentos, essa situação pode ser regularizada.

A proposta prevê a união de forças entre MP, governo
e técnicos ambientais para extinguir os lixões ainda exis-
tentes no Estado e implantar soluções sustentáveis para a
destinação de resíduos em Goiás. Já em relação a crise no
lixão de Padre Bernardo, a promotora Daniela Haun,
coordenadora da Área de Meio Ambiente, também seguiu
pelo mesmo caminho, onde destacou a importância da
participação dos municípios, do Estado e dos órgãos que
atuam em prol do meio ambiente. 

Decisão inclui o bloqueio de valores da empresa avaliados
em mais de R$ 12 milhões, com foco em reparação ambiental

Apesar de leis, fiscalizações
e ações judiciais, o Estado de
Goiás segue enfrentando uma
grave crise na destinação de
resíduos sólidos. Hoje, 113 mu-
nicípios ainda mantêm lixões
a céu aberto, segundo a Semad.
Destes, 71 possuem processos
de licenciamento ambiental de
encerramento em andamento,
mas poucos avançaram de for-
ma concreta. Enquanto isso,
Goiânia, a capital, é alvo de
uma ação do MPGO, que cobra

R$ 45 milhões da prefeitura
por danos ambientais causados
pelo funcionamento irregular
do aterro sanitário na Chácara
São Joaquim. A área é usada
como lixão desde 2011, sem
atender às exigências legais.
Mesmo após acordos firmados
em 2020 e reforçados em 2024,
nenhuma regularização foi
concretizada.

Em Piracanjuba, a situação
também é crítica. Como já
noticiada pelo O Hoje,  um

incêndio no lixão municipal
registrado na última semana
é apenas mais um entre os
vários focos de fogo que, se-
gundo moradores, se repetem
há meses. A Semad confirmou
que o local segue funcionando
de forma irregular, mesmo
com autuação aplicada em
2014. O município chegou a
protocolar pedido de encer-
ramento em 2024, mas arqui-
vou o processo em janeiro.
(Especial para O Hoje)

Mais de 100 cidades de Goiás ainda
despejam lixo de forma irregular

Justiça determina
paralisação total
do aterro de
Padre Bernardo

tRÁPIDAS

Justiça gratuita não necessariamente
isenta obrigação de prestação de caução

A Quarta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) entendeu que a concessão da
justiça gratuita não isenta automaticamente
a parte do dever de prestar caução para ob-
tenção de tutela provisória, salvo se demons-
trada a absoluta impossibilidade de oferecê-
la. Segundo o colegiado, embora a gratuidade
afaste o pagamento de despesas processuais,
ela não exclui, por si só, a exigência de caução,
que tem por finalidade assegurar o equilíbrio
entre as partes e garantir eventual reparação
à parte adversa, caso a medida seja revertida.
O ministro Marco Buzzi, relator do recurso,
ressaltou que o deferimento da justiça gratuita
não implica, de forma automática, a dispensa
da caução exigida para concessão de tutela
provisória, pois essa medida tem natureza
de contracautela e visa resguardar a parte

contrária em caso de eventual revogação. O
relator advertiu que o afastamento indiscri-
minado da caução poderia gerar desequilíbrio
no processo e fomentar condutas temerárias.
De acordo com o ministro, a exigência da
caução deve ser analisada pelo juiz conforme
o caso concreto, com base nos princípios do
contraditório, da proporcionalidade e da se-
gurança jurídica. "Nesse contexto, a menor
demonstração da plausibilidade do direito
alegado pela parte impõe um grau mais ele-
vado de cautela por parte do julgador, a fim
de resguardar a parte contrária contra even-
tuais prejuízos decorrentes da concessão
precipitada da medida, justificando-se a im-
posição de caução mais gravosa, especial-
mente quando houver dúvida relevante acer-
ca do direito invocado", disse. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Apoio aos imigrantes

O Projeto de Lei
4831/24 cria a Política
Nacional de Apoio a Re-
fugiados e Imigrantes
Vulneráveis. O objetivo
é assegurar a integra-
ção social, econômica
e cultural de pessoas
que buscam refúgio ou
imigram para o Brasil.
A Câmara dos Deputa-
dos analisa a proposta.
A política se baseia em
princípios como o res-

peito à dignidade da
pessoa humana, a pro-
moção da igualdade de
oportunidades e a não
discriminação. Prevê
também a defesa de di-
reitos fundamentais
previstos na Constitui-
ção e em tratados in-
ternacionais, além da
cooperação entre ór-
gãos governamentais,
sociedade civil e orga-
nismos internacionais.

Eleições e IA
A Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ)
vota no dia 9 de julho
o projeto do novo Có-
digo Eleitoral (PLP
112/2021). O relator da
matéria, senador Mar-
celo Castro (MDB-PI),
incluiu no texto uma
série de dispositivos
para regular e punir o
uso abusivo de ferra-
mentas de inteligência

artificial nas campa-
nhas. O novo Código
Eleitoral disciplina o
uso de influenciadores,
perfis falsos ou robôs
para impulsionar con-
teúdo nas redes sociais,
assim como a aplicação
de ferramentas de in-
teligência artificial.
Para Marcelo Castro, o
tema é "novo e muito
complexo". 

2 Firmeza em dano moral - A 2ª Seção do Superior Tribunal de Justiça vai fixar tese
vinculante para estabelecer se a negativa de cobertura de tratamento por operadora de
plano de saúde gera danos morais presumidos (in re ipsa). Ministro Villas Bôas Cueva é o
relator do tema repetitivo sobre dano moral presumido devido à negativa de cobertura de
tratamento. (Especial para O Hoje)

A Sétima Turma do Tribunal Su-
perior do Trabalho condenou um
hospital a indenizar uma técnica de
enfermagem demitida por justa cau-
sa, acusada de causar a morte de
um paciente. Segundo o colegiado,
o suposto ato de improbidade não
foi comprovado, o que representa
abuso de autoridade do empregador.
O ministro Evandro Valadão, relator
do recurso, observou que, de acordo
com o entendimento do TST, a ad-
ministração pública, ao motivar a
dispensa de empregados celetistas
(como na justa causa), fica vinculada
às razões expostas. 

TST manda indenizar
enfermeira demitida
por falsa justa causa

STF valida provas obtidas em 
celular de acusado sem autorização

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu
que são válidas as provas obtidas por meio
de perícia policial sem autorização judicial
em celular do acusado esquecido na cena do
crime. A tese formulada (Tema 977 da reper-
cussão geral) servirá de referência para casos
semelhantes em todos os tribunais do país.
Por unanimidade, o Plenário estabeleceu que
os dados obtidos nessas circunstâncias só
podem ser utilizados na apuração do crime
ao qual a perda do celular está vinculada, e
não podem ser utilizados os dados que sejam
de conteúdo particular não criminoso. A po-
lícia pode preservar o conteúdo integral do

aparelho, mas deve apresentar à Justiça ar-
gumentos que justifiquem seu acesso. A mera
apreensão do aparelho celular, nos termos
do artigo 6º do Código de Processo Penal
(CPP), ou em flagrante delito, não está sujeita
a reserva de jurisdição. Contudo o acesso
dos dados nele contidos:Nas hipóteses de en-
contro fortuito de aparelho celular, o acesso
aos respectivos dados para o fim exclusivo
de esclarecer a autoria do fato supostamente
criminoso ou de quem seja seu proprietário
não depende de consentimento ou de prévia
decisão judicial, desde que justificada poste-
riormente a adoção da medida.

Divulgação/Semad
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Em entrevista ao O HOJE,
o vereador Edward Madu-
reira (PT) criticou a conduta
da Prefeitura de Goiânia na
transferência das crianças
do CMEI Orlando Alves Car-
neiro para o CEI Luzeiro. Se-
gundo o parlamentar, que é
presidente da Comissão de
Educação da Câmara Muni-
cipal, o processo desestru-
tura vínculos pedagógicos
consolidados e causa trans-
tornos às famílias.

“Apesar dos problemas es-
truturais, como as escadas, a
comunidade escolar do CMEI
aprendeu a lidar com a rea-
lidade do espaço. O ideal seria
manter o funcionamento até
a entrega do novo prédio ou
alugar um imóvel próximo”,

defendeu. A unidade conve-
niada fica a 3 quilômetros
do prédio no qual funcionava
o CMEI Orlando Alves Car-
neiro. Pais e mães de alunos
querem que as crianças se-
jam transferidas para unida-
des mais próximas do local
em que seus filhos estuda-
vam. Houve até a sugestão
do aluguel de um imóvel pró-
ximo ao antigo centro edu-
cacional, mas a comunidade
escolar não obteve resposta
da prefeitura.

Edward afirmou que ain-
da não visitou o CEI Luzeiro,
mas viu vídeos e fotos en-
viados por pais que mostram
crianças aglomeradas e es-
trutura inadequada. “Esta-
mos trocando um prédio com

problemas por outro com fa-
lhas possivelmente ainda
maiores. Faltam nutricionista,
clareza no projeto pedagógico
e acesso à documentação da
unidade”, observou.

Nota da SME
Em nota ao jornal O HOJE,

a Secretaria Municipal de
Educação de Goiânia infor-
mou que o CMEI Orlando Al-
ves Carneiro operou, por 16
anos, em um prédio com es-
trutura física inadequada, o
que, segundo a SME, oferecia
riscos à segurança de crian-
ças e servidores.

Diante da gravidade da si-
tuação alegada pela atual ges-
tão, foram adotadas medidas
imediatas para “preservar a

integridade de todos os envol-
vidos”. Como parte da solução,
os alunos começaram a ser,
gradualmente, transferidos
para outras unidades da rede
municipal, inclusive para cen-
tros de educação infantil con-
veniados, como é o caso do
CEI Luzeiro.

Até o momento, cinco crian-
ças foram encaminhadas ao
Centro de Educação Infantil
(CEI) Luzeiro, unidade que pas-
sou por vistoria técnica da pró-
pria secretaria. Segundo a pas-
ta, o local foi considerado ple-
namente apto, com estrutura
térrea, salas amplas, banheiros
adaptados e área externa com
espaço verde — condições que
garantem mais conforto e se-
gurança para o público da Edu-

cação Infantil. Mas a SME não
enviou a documentação refe-
rente à vistoria que compro-
varia a situação do CEI para a
reportagem.

Resposta da entidade
Na nota de esclarecimento

enviada ao O HOJE pela enti-
dade, o Ministério Filantrópico
Terra Fértil informa que atua
há mais de 30 anos em Goiânia,
“sendo referência em educação
infantil de qualidade”. “Atual-
mente, atende regularmente
mais de 1,5 mil crianças em
suas unidades educacionais,
por meio de um trabalho sério,
transparente e comprometido
com o desenvolvimento das
crianças e o apoio às famílias”.
(Especial para O Hoje)
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Vereador critica conduta do Paço na transferência de crianças

Micael Silva

As crianças do CMEI Or-
lando Alves Carneiro, que
funcionava em Campinas, co-
meçaram a ser transferidas
nesta semana para outras ins-
tituições de ensino em Goiâ-
nia. Uma das unidades esco-
lhidas foi o Centro de Educa-
ção Infantil (CEI) Luzeiro, que
fica no Setor Cidade Jardim
e é gerido pelo Ministério Fi-
lantrópico Terra Fértil. No en-
tanto, o que era para ser uma
solução provisória se trans-
formou em motivo de indig-
nação para pais e mães, que
decidiram denunciar o que
chamaram de instalações pre-
cárias da unidade conveniada
à Secretaria Municipal de
Educação (SME).

Após contestação da ma-
téria “Pais denunciam situa-
ção precária de unidade que
vai substituir CMEI”, publi-
cada na edição 6.799, de quar-
ta-feira (25), do O HOJE, pelo
Ministério Filantrópico Terra
Fértil, a reportagem foi ao
CEI Luzeiro no início da tarde
desta quinta-feira (26) para
verificar a situação das ins-
talações da unidade conve-
niada que recebeu parte das
crianças do CMEI Orlando Al-
ves Carneiro.

A nota de esclarecimento
foi encaminhada ao jornal
pelo diretor de comunicação
da Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
do Estado de Goiás (Fecomér-
cio-GO), Iuri Godinho. A re-
portagem apurou que o Mi-
nistério Filantrópico Terra
Fértil é ligado a Marcelo
Baiocchi, presidente da Fe-
comércio-GO. 

Na nota, o Ministério Fi-
lantrópico Terra Fértil informa
que “o CEI Luzeiro opera com
absoluta regularidade, pos-
suindo todos os alvarás, licen-
ças e autorizações exigidos
pelos órgãos competentes”. “A
estrutura física, pedagógica e
administrativa da unidade se-
gue rigorosamente as normas

legais e sanitárias, oferecendo
um ambiente seguro, adequa-
do e acolhedor para o desen-
volvimento infantil.”

Além disso, o texto enviado
pela entidade alega que “atual-
mente, o CEI Luzeiro conta
com 150 crianças regularmen-
te matriculadas, com 126 pre-
sentes na data de hoje
(26/06/2025)”. “A unidade pos-
sui capacidade de atendimen-
to para até 232 crianças, e re-

cebeu até o momento apenas
4 crianças transferidas do
CMEI Orlando Alves, conforme
cronograma da Secretaria Mu-
nicipal de Educação”, afirmam
a diretora financeira do Mi-
nistério Filantrópico Terra Fér-
til, Rúbia Carla Souza Barbosa,
e Navarro Xavier de Moraes
Rodrigues, do departamento
jurídico da entidade.

O que O HOJE constatou
Na chegada ao CEI Luzeiro,

a reportagem constatou que
obras para reforma de espa-
ços frequentados por crianças
que estudam na unidade de
educação infantil estão em
andamento. Mesmo impedido
pela diretora financeira do
Ministério Filantrópico de re-
gistrar as instalações por meio
de fotos ou vídeos, O HOJE
verificou que as crianças fi-
cam expostas a poeira, latas
de tinta e outros materiais de
construção civil no refeitório.

De acordo com a diretora
financeira da entidade, que
acompanhou a visita da re-
portagem ao CEI Luzeiro, as
crianças passam pelo local e
continuam a usar o refeitório,
mesmo com as obras em an-
damento. Não há, inclusive,
qualquer tipo de isolamento
das partes em que paredes
estão quebradas, com tijolos
danificados ficam à mostra e
trechos nos quais o piso foi
retirado, o que causa desni-
velamento do chão.

Rúbia admitiu que há re-
formas em andamento, mas
afirmou que o espaço já está

apto a receber as crianças.
“Estamos reformando e pin-
tando algumas áreas para
ampliar o número de vagas.
Mas já temos espaços em fun-
cionamento com estrutura
adequada. O mobiliário está
sendo adequado e os docu-
mentos obrigatórios – como
alvarás e autorizações – estão
disponíveis para consulta,
embora neste momento es-
tejam guardados por conta
da reforma”, respondeu.

Reportagem foi
impedida de entrar no
banheiro da unidade

Nossa equipe foi impedi-
da de acessar alguns am-
bientes no momento da vi-
sita. Um desses espaços é o
banheiro da unidade, alvo
de denúncia de pais e mães
de alunos do CMEI Orlando
Alves Carneiro que foram
transferidos pela Secretaria
Municipal de Educação
(SME) para o CEI Luzeiro. 

A reportagem de O HOJE
não pôde verificar as instala-
ções dos chuveiros. Vídeos
gravados por pais e mães de
alunos transferidos pela pre-
feitura para a unidade mos-
tram que as crianças precisam
subir um lance de degraus
para chegar ao chuveiro, que
não conta com proteção ou
divisória na lateral esquerda,
o que aumentaria o risco de
quedas e acidentes mais gra-
ves durante o banho.

Na nota de esclarecimen-
to enviada ao O HOJE, o Mi-
nistério Filantrópico Terra

Fértil negou “veementemen-
te qualquer irregularidade
no funcionamento da refe-
rida unidade educacional”.
Mas, segundo a diretora fi-
nanceira da entidade, os re-
gistros fotográficos e vídeos
não teriam sido autorizados
à reportagem de O HOJE por-
que havia a presença de me-
nores, cujas imagens são
protegidas por lei. 

O diretor de comunicação
da Fecomércio-GO, Iuri Go-
dinho, chegou a alegar, por
telefone, que a foto publica-
da na matéria “Pais denun-
ciam situação precária de
unidade que vai substituir
CMEI” mostrava, na versão
do profissional, “bonecos”,
e não crianças.

No momento da visita,
equipes da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) fa-
ziam uma vistoria nas insta-
lações do CEI Luzeiro. Mas a
reportagem não conseguiu
entrevistar os profissionais
da SME e, após pedido feito
à pasta, não teve acesso aos
documentos da visita técnica
da secretaria.

A diretora financeira do
Ministério Filantrópico Terra
Fértil afirmou que a unidade
conveniada à SME possui um
projeto pedagógico consolida-
do, aprovado pelo Conselho
Municipal de Educação, e que
as atividades desenvolvidas
pelo CEI Luzeiro têm como
objetivo proporcionar “auto-
nomia, senso de responsabi-
lidade e aprendizado signifi-
cativo para as crianças”. 

O HOJE esteve 
no CEI Luzeiro 
e constatou que
espaços em obra
são utilizados por
crianças, como 
o refeitório 
do centro de
educação infantil

Alunos são transferidos para CEI
ligado a presidente da Fecomércio
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Diretor de

comunicação da

Fecomércio-GO,

Iuri Godinho

alegou que

crianças na foto

seriam “bonecos”
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Duas pessoas morreram
e outras 17 ficaram feridas
na França devido a tem-
pestades torrenciais que
atingiram o país, causando
quedas de árvores, alaga-
mentos e danos significa-
tivos em Paris e em regiões
do interior. A situação ficou
mais grave na noite de
quarta-feira (25), quando
as chuvas fortes obrigaram

o vice-presidente da As-
sembleia Nacional, Roland
Lescure, a suspender uma
sessão para que bombeiros
pudessem avaliar os danos
causados pela infiltração
no teto do prédio. O pri-
meiro-ministro François
Bayrou chegou a observar
que a chuva já era intensa.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O Hoje)

Tempestade causa mortes,
destruição e paralisa
Parlamento na França

DESASTRE

Lalice Fernandes

Relatórios de inteligência
entregues a países europeus in-
dicam que o estoque de urânio
enriquecido do Irã resistiu aos
bombardeios lançados pelos Es-
tados Unidos contra instalações
nucleares no país. Os documen-
tos, revelados por fontes oficiais
ao Financial Times, apontam
que o material não estava nos
alvos atingidos — as usinas de
Fordow, Natanz e Isfahan —
contrariando declarações do
presidente norte-americano Do-
nald Trump, que havia classifi-
cado os ataques como um golpe
definitivo contra o programa
nuclear iraniano.

De acordo com os relató-
rios, parte significativa do urâ-
nio foi deslocada para outros
locais antes das ofensivas. A
movimentação dificultou a
destruição do material e re-
forçou a suspeita de que o Irã
ainda mantém a capacidade
técnica para retomar rapida-
mente o enriquecimento. O
diretor da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica (AIEA),
Rafael Grossi, reconheceu da-
nos estruturais nos complexos
atacados, mas afirmou que as
alegações de eliminação total
do programa são exageradas.
Ele defendeu a retomada das
inspeções presenciais para ve-
rificar o destino de cerca de
400 quilos de urânio enrique-
cido a 60%, nível considerado
próximo ao necessário para

armas nucleares.
Ainda, a justificativa usada

pelos Estados Unidos e por Is-
rael para realizar os ataques
também vem sendo alvo de
críticas. Em entrevista à Agên-
cia Brasil, o major-general por-
tuguês Agostinho Costa, espe-
cialista em geopolítica e segu-
rança, afirmou que o estopim
do conflito foi um relatório
baseado em inteligência arti-
ficial. “É a primeira guerra
iniciada por IA”, disse, ao se
referir ao uso do software Mo-
saic pela AIEA. Segundo ele, a
tecnologia não apresentou evi-
dências concretas de que o Irã
estivesse construindo uma
bomba atômica, mas sim pro-
jeções interpretadas como fato

pelo Conselho de Governado-
res da agência.

O Mosaic é um sistema de
previsão criado pela empresa
norte-americana Palantir, es-
pecializada em segurança e
contraterrorismo. O programa
foi adquirido pela AIEA em
2015 por € 41 milhões, com o
objetivo de ampliar a vigilân-
cia sobre programas nucleares
no mundo. Fundada por Peter
Thiel, bilionário do Vale do
Silício e apoiador declarado
de Donald Trump, a Palantir
tem ligações com figuras in-
fluentes da política americana,
como JD Vance, atual vice-pre-
sidente dos EUA.

Na avaliação de Costa, a in-
fluência de potências ocidentais

no conselho da AIEA compro-
meteu a imparcialidade do re-
latório que embasou o ataque.
"Esses são os riscos do novo
mundo, os riscos da IA”, afir-
mou. O general acrescentou
que o enriquecimento de urâ-
nio a 60% por parte do Irã foi
uma resposta a sabotagens an-
teriores promovidas por Israel,
e não uma iniciativa voltada à
produção de armamento nu-
clear. Para fins bélicos, o urânio
precisa atingir 90% de pureza.

Após o cessar-fogo mediado
pelos EUA, o Parlamento ira-
niano aprovou a suspensão da
cooperação com a AIEA, acu-
sando a agência de agir politi-
camente. A medida incluiu a
proibição da entrada de ins-

petores e o envio de relatórios
técnicos. Teerã alega que não
descumpriu o Tratado de Não
Proliferação Nuclear (TNP) e
sustenta que o seu programa
sempre teve fins civis.

Embora o relatório da AIEA
aprovado no início de junho
não apresentasse provas con-
cretas de militarização do pro-
grama iraniano, o texto aler-
tava para o risco de avanço
em direção a esse objetivo.
Após isso, os bombardeios co-
meçaram e desde então, o go-
verno de Trump tem indicado
disposição para negociar com
Teerã, mas também afirma
que um novo acordo pode não
ser necessário após os ataques.
(Especial para O Hoje)

Documento
contradiz versão
dos EUA sobre
destruição do
programa nuclear

Relatório diz que urânio do Irã segue
intacto após bombardeios dos EUA

Em entrevista à Agência Brasil, o general Agostinho Costa afirma que a justificativa para os bombardeios foi construída com base em uma IA

O ministro das Relações
Exteriores da Rússia, Sergei
Lavrov, afirmou na quinta-
feira (26) que a decisão da Or-
ganização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) de ele-
var os gastos com defesa para
5% do Produto Interno Bruto
(PIB) dos países-membros até
2035 não deve representar
um impacto relevante para a
segurança russa. Segundo ele,
“não creio que será significa-
tivo”, ao comentar a medida
durante evento com jornalis-
tas, em Moscou.

O novo plano da Otan foi
anunciado na véspera, após
cúpula em Bruxelas, com jus-
tificativa de fortalecer a resi-
liência militar e civil do bloco
diante da “ameaça de longo
prazo” representada pela Rús-
sia, especialmente após a in-
vasão da Ucrânia em 2022. La-
vrov, no entanto, tratou a ini-
ciativa como exagerada e ale-
gou que Moscou atua conforme
os princípios da Carta da ONU.

A meta prevê que os 32 paí-
ses da aliança passem dos
atuais 2% para 5% do PIB, sen-
do 3,5% para fins estritamente
militares e 1,5% para áreas
como inovação, infraestrutura
e proteção de fronteiras. A de-
claração conjunta dos mem-
bros também inclui as contri-
buições diretas à defesa da

Ucrânia neste percentual.
O chanceler russo classifi-

cou a nova diretriz como parte
de uma narrativa ocidental.
“Sabemos quais objetivos bus-
camos, não os escondemos,
os declaramos abertamente,
eles são absolutamente le-
gais”, disse. O Kremlin desti-
nou mais de 40% do orça-
mento de 2025 para gastos
com defesa e segurança.

Em declaração paralela, o
porta-voz da presidência russa,
Dmitry Peskov, reforçou o dis-
curso de que a aliança militar
usa uma ameaça imaginária
para justificar o aumento nos
investimentos. Ele afirma que

é uma técnica para extorquir
dinheiro de seus contribuintes,
“Não há fundamento para tais
declarações”, criticou, acusan-
do os países ocidentais de man-
ter a guerra por meio do fi-
nanciamento à Ucrânia.

A decisão da Otan foi ado-
tada sob forte pressão dos Es-
tados Unidos. Segundo o do-
cumento final da cúpula, os
percentuais serão reavaliados
em 2029. A Rússia, por sua
vez, segue defendendo que
os objetivos da operação na
Ucrânia não representam
ameaça à segurança europeia.
(Lalice Fernandes, especial
para O Hoje)

Rússia minimiza tentativa
de ampliar gastos para 5%

OTAN

Lavrov e porta-voz do Kremlin dizem que decisão da 
aliança é uma tentativa ocidental de justificar a militarização 
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Newton Fonseca relembra trajetória com Gusttavo Lima e consolidação como produtor de hits

Essência

Como estúdio caseiro formou
produtor influente do sertanejo

Youtube canal/Mandavê

Luana Avelar

A história de Newton Fonseca, con-
tada na última quarta-feira (25) du-
rante o episódio do podcast MandaVê,
apresentado por Juan Allaesse, co-
meça com a porta de casa sendo aber-
ta para ônibus de turnê. Ainda meni-
no, Newton observava os veículos es-
tacionando para buscar seu pai, gui-
tarrista e produtor musical que já
havia trabalhado com Zezé Di Ca-
margo. Os ônibus, para ele e os ir-
mãos, eram festas ambulantes e por-
tais para um mundo fascinante que,
com o tempo, se tornaria seu ofício.

Natural de Uberlândia, Newton vi-
veu entre idas e vindas até se estabe-
lecer de vez em Goiânia em 2024.
Sua imersão na música foi cedo. Quan-
do não havia com quem deixá-lo, o
pai o levava para o estúdio. À época,
as sessões longas o entediavam. Hoje,
ele reconhece que aquele ambiente
técnico e metódico foi sua primeira
escola. Mesmo sem o glamour dos
palcos, o estúdio foi onde Newton
aprendeu a escutar.

A convivência com o pai não se res-
tringiu à observação passiva. Aos pou-
cos, ganhou acesso ao home studio que
ele havia montado, e com isso vieram
os primeiros exercícios práticos. Tentou
aprender guitarra, quase desistiu, mas
persistiu com a ajuda indireta do pai,
que só intervinha quando percebia
que o filho estava mesmo tentando.
Com revistas de cifras nas mãos e au-
todidatismo como guia, construiu uma
base sólida de conhecimento musical. 

A entrada em uma banda aos 17
anos, por sugestão do próprio pai, foi
um marco: ali desenvolveu a percepção
sonora e começou a atuar com artistas
ainda em formação. Era a chance de
colocar em prática o que havia apren-
dido. Ganhou experiência de palco,
aprimorou a percepção sonora e co-
meçou a se envolver mais diretamente
com os bastidores. Na mesma época,
passou a acompanhar o pai em projetos
com artistas regionais e logo assumiu

a direção musical de uma dupla serta-
neja. A função exigia planejamento de
shows, coordenação de ensaios e pa-
gamento de músicos. A sede de trabalho
o levou a organizar reuniões na sala
da avó. Tudo ainda era feito de forma
caseira, mas com profissionalismo cres-
cente. Em pouco tempo, Newton mer-

gulhou no papel. Com as responsabili-
dades vieram as oportunidades. 

Entre 2012 e 2013, já comandava
seu próprio estúdio. Teve vários, sem-
pre buscando expandir a estrutura e
melhorar a qualidade do que produ-
zia. A virada decisiva veio em 2015,
quando um amigo percussionista o

apresentou a Gusttavo Lima, que dei-
xava a Audiomix e buscava novos
caminhos. O encontro resultou na
produção do DVD “Buteco 2”, com a
faixa “Apelido Perigoso”, e depois em
parcerias duradouras. Newton ajudou
a estruturar o novo estúdio do cantor
e, com isso, ganhou espaço como pro-
dutor de faixas que rapidamente es-
touraram no mercado.

Entre os sucessos produzidos por
ele para Gusttavo Lima estão músicas
como “Apelido Carinhoso”, “A Gente
Fez Amor”, “Respeita o Nosso Fim” e
“Termina Comigo Antes”. A relação en-
tre os dois foi marcada por confiança
mútua. Ao ver o primeiro DVD finali-
zado, Newton se recorda da satisfação
de ter contribuído com um projeto que
impulsionaria ainda mais a carreira
do cantor. O momento também selou
sua decisão de abandonar definitiva-
mente as turnês e se dedicar exclusi-
vamente ao trabalho em estúdio.

A busca por estabilidade na cria-
ção sonora o levou ao encontro com
Zé Felipe, após ser indicado por um
amigo. Na Talismã, escritório que ge-
rencia a carreira do cantor, firmou
uma nova fase da sua trajetória, pro-
duzindo sucessos com o aval de Po-
liana Rocha, empresária e esposa de
Leonardo. O caminho se abriu tam-
bém para colaborações com artistas
como Humberto & Ronaldo, Léo San-
tana e Michel Teló — sendo este últi-
mo responsável por uma faixa que
chegou à abertura da novela Fuzuê,
exibida pela TV Globo.

Hoje, Newton carrega no currículo
mais de uma década de estrada e bas-
tidores, transitando com fluidez entre
o comercial e o criativo. Ainda que os
desafios do mercado não tenham ces-
sado, ele reconhece que o segredo está
na constância: manter-se em movi-
mento, mas sem a ilusão de que os
altos e baixos da carreira podem ser
totalmente controlados. O importante,
segundo ele, é continuar produzindo
— de forma técnica, cuidadosa e apai-
xonada. (Especial para O Hoje)

Newton Fonseca no estúdio do podcast MandaVê

Bruna Caetano/O HOJE
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Em tese, a alocação de
crianças e adolescentes neu-
rodivergentes ou com algu-
ma deficiência no ensino re-
gular é essencial para a pro-
moção dos ideais de inclusão
social. Na prática, a preca-
riedade das escolas brasilei-
ras, especialmente nas man-
tidas pelo Poder Público, fa-
vorece uma lacuna de apren-
dizagem que limita os avan-
ços daqueles que mais ne-
cessitam de atenção especial.
Esta é a reflexão proposta
pelo Doutor em Educação
Lucelmo Lacerda no livro
Crítica à Pseudociência em
Educação Especial, publica-
ção da editora Luna Edições.

Na obra, o pesquisador e
ativista pelos direitos das pes-
soas com deficiência, que tam-
bém é autista e pai de criança
autista, destaca a Inclusão To-
tal e a Educação Inclusiva
como vertentes antagônicas
no debate sobre educação es-
pecial. A primeira defende o
fim das salas e escolas espe-
cializadas, como as APAEs, e
a limitação de apoios peda-
gógicos em prol da integração
social. Já a segunda também
prioriza a integração, mas luta
pela manutenção dos espaços
especiais e suporte contínuo
por entender a relevância da
educação pensada conforme
a necessidade de cada aluno.

A escolarização de pessoas
com deficiências ou Altas Ha-
bilidades/Superdotação exige
atenção e apoio especiais e,
nos países desenvolvidos, há
uma tendência de que isto
seja realizado por meio de
metodologias que foram tes-
tadas, com resultados positivos
demonstrados; e não pela ale-
gada “intencionalidade” dis-
cursiva de um ou outro autor,
instituição ou empresa em re-
lação a sua funcionalidade,
que é justamente o que se
tem ocorrido no Brasil, resul-
tando em um quadro bastante
preocupante, neste quesito.
De fato, a perspectiva da “In-
clusão Total” é largamente do-
minante na Academia no Bra-

sil e, apesar do nome lisonjei-
ro, é uma corrente hostil à
ciência e cujos resultados são,
demonstradamente, prejudi-
ciais às pessoas com deficiên-
cia em seu processo de esco-
larização, na defesa de que a
escola seja plural em sua es-
sência, mas que não se realize
nenhum tipo de adaptação
para nenhum estudante com
deficiência e justamente por
isso, não são utilizados nos
países com melhor estrutura
educacional. (Crítica à Pseu-
dociência em Educação Espe-
cial, pg. 149)

A Inclusão Total, hoje en-
dossada pela Política Nacional
de Educação Especial (PNEE)
do MEC, é realidade nos am-
bientes escolares de todo o
país. Segundo Lucelmo, este
direcionamento, amplamente
adotado por ser menos one-
roso aos cofres públicos, causa

sérios prejuízos para pessoas
com Transtornos Mentais, de-
finição meramente didática
que engloba condições como
o Transtorno do Espectro Au-
tista e de Deficiência Intelec-
tual. Isso porque cada indiví-
duo necessita de atendimento
e estímulos diferenciados con-
forme suas limitações e pos-
sibilidades, cenário impossível
em salas de aulas superlotadas
e professores sem formação
com foco na individualização
do ensino. “Só defende este
tipo de inclusão quem não
está no dia a dia de uma escola
e não convive com essa reali-
dade, porque a educação nesse
caso não depende só de boa
vontade ou atitude dos edu-
cadores, não existe formação
técnica para o ensino espe-
cializado”, argumenta Lucel-
mo. (Leticia Marielle, espe-
cial para O Hoje)
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Força de Mulher
sirin tem um surto dentro

da cafeteria, quebra pratos e é
levada à força para uma clínica
psiquiátrica. Bahar comemora
o sucesso de seu livro, que se
torna best-seller e desperta o
interesse de produtores de tv
para uma adaptação. arif e en-
ver obtêm a guarda de arda,
trazendo alívio para a família.
emre surpreende Ceyda com

um pedido de casamento, mar-
cando um novo começo para
todos.

Garota do Momento
no último capítulo, Juliano

entra em surto ao perceber
que estava sendo gravado por
escutas. ele invade a Perfuma-
ria Carioca armado, dispara ti-
ros e atinge Zélia, que morre
no local. o atentado marca o

desfecho trágico para o vilão,
que é preso. Beatriz, Bia e Cla-
rice encerram a trajetória com
a união da família alencar e o
reconhecimento público de
suas histórias.

Dona de Mim
abel revela a Filipa um se-

gredo do passado envolvendo
a mãe de sofia, alterando os
vínculos familiares. Dara assina

contrato com um empresário
para uma turnê artística. van-
derson tenta fugir da cidade,
mas é atingido por uma bala
perdida durante a perseguição,
deixando em suspense seu des-
tino. Filipa decide assumir um
novo projeto social inspirado
em sua trajetória.

Vale Tudo
maria de Fátima aconselha

Raquel a se afastar de ivan.
eugênio acredita nas mentiras
criadas por marina a mando
de maria de Fátima. odete ten-
ta impedir que afonso viaje
com Celina. Renato expulsa
mário sérgio de casa. afonso
convida maria de Fátima para
morar com ele em Paris e ter-
mina fazendo um pedido de
casamento, que a deixa dividida
entre ambição e afeto.

RESUMO
t

De novelas

Carência de
vitaminas do
complexo B
pode estar por
trás do cansaço 
A deficiência de vitamina B12 afeta
até 20% dos adultos acima de 60 anos

Leticia Marielle

Sensações de esgotamen-
to físico e mental, perda de
concentração e até altera-
ções na pele e nos cabelos
são queixas cada vez mais
comuns entre quem vive
uma rotina acelerada. O que
muitos desconhecem é que
parte desses sintomas pode
estar diretamente ligada à
deficiência de um grupo es-
sencial de vitaminas: o Com-
plexo B. Esse conjunto é for-
mado por oito vitaminas hi-
drossolúveis, B1, B2, B3, B5,
B6, B7, B9 e B12, que atuam
em diferentes funções vitais
do organismo. São funda-
mentais para a produção
de energia, o bom funcio-
namento do cérebro, a saú-
de da pele e até o fortaleci-
mento do sistema imunoló-
gico. Como o corpo não con-
segue produzir essas vita-
minas em quantidade sufi-
ciente, é necessário obtê-las
por meio da alimentação
ou suplementação orienta-
da. Na alimentação pode
ser através de carnes ma-
gras, ovos, grãos integrais,
legumes, folhas verdes e le-
vedura de cerveja.

Segundo a Organização
Mundial da Saúde, a defi-
ciência de vitamina B12 afe-
ta até 20% dos adultos aci-
ma de 60 anos em alguns
países. Entre os sinais mais
comuns da deficiência estão
a queda de energia e a fa-
diga sem causa aparente.
Isso acontece porque vita-
minas como B1, B2 e B3
participam ativamente da
conversão dos alimentos
em energia. A baixa con-
centração desses nutrientes
pode fazer com que o corpo
se sinta esgotado mesmo
após uma boa noite de sono. 

O cérebro também sente
os efeitos da carência. A B6
e a B12 são responsáveis
pela produção de neuro-
transmissores que regulam
o humor, o sono e a capaci-

dade de foco. Sem elas, é
comum perceber lapsos de
memória, irritabilidade e
até sintomas relacionados
à ansiedade ou depressão.
Já para quem mantém uma
rotina de treinos ou prática
esportiva intensa, a vitami-
na B5 pode ser uma grande
aliada. Ela contribui para a
recuperação muscular, es-
timula a produção de hor-
mônios e ajuda a manter a
integridade dos tecidos após
esforços físicos.

No campo da beleza, a
biotina, ou vitamina B7, se
destaca. Popular entre
quem busca fortalecimento
capilar e melhora na apa-
rência da pele, ela ajuda a
evitar a quebra das unhas,
melhora a textura da pele
e fortalece os fios desde a
raiz. Além disso, as vitami-
nas B9 e B12 desempenham
um papel essencial na for-
mação das células do san-
gue e no fortalecimento do
sistema imunológico. Du-
rante a gravidez, a B9 é es-
pecialmente importante por
participar do desenvolvi-
mento do tubo neural do
bebê nas primeiras sema-
nas de gestação. 

Apesar de todos os be-
nefícios, é comum que a
deficiência passe desper-
cebida. A suplementação
pode ser indicada em mui-
tos casos, mas deve ser fei-
ta com orientação profis-
sional. Cada organismo
tem necessidades específi-
cas, e o excesso também
pode causar efeitos inde-
sejados. Por isso, exames
e acompanhamento médi-
co são fundamentais antes
de iniciar o uso de suple-
mentos por conta própria.

Quando o organismo
recebe os nutrientes cer-
tos, responde com mais
disposição, clareza mental
e resistência, um ciclo po-
sitivo que começa com o
cuidado diário. (Especial
para O Hoje)

O cérebro também sente os efeitos da carência

LIVRARIA
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O pesquisador e

ativista pelos

direitos das

pessoas com

deficiência

também é autista

e pai de criança

autista

Livro questiona política 
de inclusão total adotada 
em escolas brasileiras
O especialista aponta a priorização 
das Práticas Baseadas em Evidências
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Nas redes sociais, o lipe-
dema se tornou tendência.
Vídeos com rotinas de trata-
mento, transformações cor-
porais e relatos de dor acu-
mulam milhões de visualiza-
ções. Só no TikTok, são mais
de 74 mil postagens marcadas
com a hashtag #lipedema. No
Instagram, esse número ul-
trapassa 430 mil. O cresci-
mento na visibilidade coin-
cide com a declaração pública
de celebridades sobre a con-
dição, alavancando buscas e
autodiagnósticos.

A doença, descrita pela
primeira vez na década de
1940, ganhou um código pró-
prio na Classificação Inter-
nacional de Doenças apenas
em 2022. Dados preliminares
indicam que até 12% das mu-
lheres brasileiras podem

apresentar sintomas compa-
tíveis com o quadro. Ainda
assim, há pouco consenso
científico sobre causas, evo-
lução e tratamento. Na base
de dados PubMed, que reúne
pesquisas médicas do mundo
inteiro, existem apenas sete

ensaios clínicos sobre o tema.
Apesar da escassez de evi-

dências, protocolos estéticos
proliferam. Cirurgias, dietas
restritivas, drenagens linfá-
ticas e cremes são ofertados
como soluções definitivas. O
diagnóstico, que ainda de-

pende exclusivamente de ava-
liação clínica, é alvo de dis-
torções: pessoas sem o quadro
real acabam sendo enqua-
dradas como pacientes. Ao
mesmo tempo, mulheres que
de fato convivem com o lipe-
dema encontram, nas redes,
acolhimento e explicação
para dores antes sem nome.

Entre conteúdo informa-
tivo e propaganda disfarçada,
o lipedema tornou-se vitrine
da medicalização do corpo
feminino. Em um cenário de
incerteza científica, a promes-
sa de cura rápida alimenta a
indústria da beleza. O risco é
que a validação do sofrimento
real se perca diante da ava-
lanche de fórmulas prontas,
algoritmos e tratamentos sem
respaldo. (Luana Avelar, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

nu escuro apresenta “Dra-
mas ao Cubo” em praças

a premiada Cia. de teatro
nu escuro, um dos grupos
mais longevos e inovadores
da cena teatral goiana e na-
cional, encerra neste mês de
junho a sua temporada de es-
petáculos históricos com duas
apresentações gratuitas de
Dramas ao Cubo e lambebei-
ros convidados. a obra é for-
mada por micro teatros apre-
sentados em caixas do tipo
lambe-lambe. essas sessões
marcam o encerramento de
um ciclo de reapresentações
de obras históricas do reper-
tório da companhia, promovido
ao longo do primeiro semestre
de 2025, como parte do projeto
de manutenção do grupo, que
comemora 29 anos de atuação
ininterrupta. entrada gratuita.
quando: sexta-feira (27). onde:
Feira do Jacaré, setor Crimeia
oeste. Horário: 18h.

shopping amplia progra-
mação de festa junina

Devido à alta procura e ao
engajamento da comunidade,
o Portal sul shopping, locali-
zado no setor Jardins lisboa,
em Goiânia, decidiu estender
as celebrações do arraiá para

dois dias de festa. o evento,
que promete ser um dos
maiores festejos juninos da
região sul de Goiânia. a ini-
ciativa é uma forma de o shop-
ping retribuir o carinho do
público, oferecendo um mo-
mento especial de confrater-
nização, cultura popular e la-
zer gratuito. onde: estacio-
namento do Portal sul shop-
ping. quando: sexta-feira (27).
Horário: 18h.

expressões Culturais – 
Máscaras do Mundo

a escola de artes visuais
(eav) convida o público para a
oficina gratuita “expressões
Culturais – máscaras do mun-
do”. a atividade é voltada a to-

dos que se interessem em ex-
plorar técnicas de modelagem
em argila. Conduzida pelos es-
tudantes da licenciatura em
artes visuais da Fav/uFG, mi-
guel leonardo, Helder samuel,
Davi aguiar e thomaz oliveira,
a oficina propõe a criação de
máscaras inspiradas na rica
variedade de etnias ao redor
do globo, celebrando a plura-
lidade de expressões e identi-
dades. Durante a atividade,
haverá acompanhamento in-
dividualizado, para orientar
cada participante na modela-
gem de suas próprias criações.
Para participar, basta compa-
recer no horário e garantir seu
lugar à mesa no ateliê da eav.
entrada gratuita. onde: eav -

Centro Cultural octo marques,
edifício Parthenon Center, 515.
Horário: 14h às 17h. quando:
sexta-feira (27). 

Agroreich ou Terror e Mi-
séria desde os Tempos do
Anhanguera

inspirado na obra “terror
e miséria do terceiro Reich”,
de Bertold Brecht, “agroreich
ou terror e miséria desde os
tempos do anhanguera”, o
segundo ato do mais novo
trabalho da Cia sala 3, terá a
sua estreia nos dias 26, 27,
28 e 29 de junho. o trabalho
será apresentado gratuita-
mente no teatro Zabriskie,
sempre às 20 horas. os in-
gressos devem ser retirados
na plataforma sympla. no dia
27 de junho ainda haverá uma
apresentação às 15 horas para
a associação de surdos. Diri-
gido por altair de sousa,
“agrocity, agroreich, agropop
ou terror e miséria desde os
tempos do anhanguera” é
um espetáculo em três atos.
este segundo ato adiciona
uma camada política ao es-
petáculo e envolve os discur-
sos femininos das atrizes. en-
trada gratuita. onde: teatro
Zabriskie. Horário: 20h. quan-
do: 26 até 29 de junho.

A obra é formada por microteatros apresentados em caixas
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Acabou? equipe de Amado
Batista se manifesta sobre
rumores de crise no casa-
mento do cantor

a equipe de amado Batis-
ta, de 74 anos, quebrou o si-
lêncio na última quinta-feira
(26) e falou sobre os rumores
de que o casamento do cantor
com Calita Franciele, de 23,
estaria em crise. em conversa
com a quem, a assessoria de
imprensa do artista negou
que a relação do casal está
por um fio: "amado segue ca-
sado, tranquilo e feliz".

Duda nagle desabafa so-
bre guarda compartilha-
da de filha com sabrina
sato: “uma das coisas
mais tristes”

Duda nagle abriu o oração
para falar sobre os desafios
da guarda compartilhada da
filha, Zoe, de seis anos, com
sabrina sato. o ator, que pas-
sou o último feriado com a
menina, desabafou sobre a
tristeza que sente por não
poder estar presente o tempo
todo. ele ainda falou que a
saudade bate forte toda vez
que encontra em sua casa
um objeto da filha. "uma das
coisas mais tristes dessa guar-
da compartilhada/alternada
é depois de uma viagem como

essa, em que passei um fe-
riado com a Zoe. ela foi fica

um pouco com a mamãe e
do nada estou andando pela

casa e vejo um chinelinho
dela no cantinho, dá um aper-
to no coração saber que eu
não posso ficar com ela como
gostaria. Principalmente de
uma viagem como essa que
a gente fica ultra conectado",
explicou.

eduardo Costa explica
transplante capilar e fala
de autoestima: “não me
acho atraente”

eduardo diz que, por mais
que tenha se rendido ao pro-
cedimento e demorado a se
cuidar, sua aparência é a me-
nor de suas questões como
músico. "se você está magro,
se está gordo, vão falar. É
muito difícil agradar às pes-
soas. Como artista, minha
maior preocupação é com mi-
nha música. minha aparência
é secundária. até porque não
me acho atraente em hipótese
nenhuma. acho que sou um
homem comum", diz. "tenho
uma visão crítica. quando um
artista começa a carreira, co-
meça a se achar bonito, por-
que é assediado. eu me preo-
cupo em estar bem vestido,
de forma discreta, com roupas
simples. Compro na China e
sou um viciado no aliexpress",
revela ele, que estreou no são
João de Campina Grande

CELEBRIDADES

Joelma completou 51
anos no dia 22 de junho
com a mesma intensidade
que a tornou um fenôme-
no nacional: dançando,
cantando e lotando palcos
por todo o Brasil. Cele-
brando mais de 30 anos
de carreira, ela segue mo-
vimentando multidões
com a turnê Arraiá Isso É
Calypso, que já passou
por diversas cidades e
deve reunir cerca de 2
milhões de pessoas até o
fim de julho. Nascida em
Almeirim, no interior do
Pará, Joelma da Silva Men-
des começou a cantar pro-
fissionalmente aos 19
anos. Em 1999, ao lado
do então marido e guitar-
rista Ximbinha, fundou a
Banda Calypso, que mar-
cou a música brasileira
com um som dançante,
performático e profunda-
mente regional. Seus ca-
belos loiros, botas de salto

alto, jogadas de cabelo e
vocais potentes logo se
tornaram marcas regis-
tradas. Além dos compro-
missos musicais, Joelma
tem buscado equilibrar a
vida pessoal com a pro-
fissional, principalmente
após enfrentar nove in-
fecções por Covid-19, que
deixaram sequelas. “De-
pois desses quatro anos,
com nove casos de Covid,
aprendi a desacelerar, a
trabalhar com mais tran-
quilidade, sem essa lou-
cura de fazer mil coisas
ao mesmo tempo. Hoje
eu respeito mais o meu
tempo. O tempo é precio-
so”, afirma.

Joelma completa 51 anos: “Aprendi 
a desacelerar e a me respeitar”

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Começa o dia com energia
elevada, mas é importante conter
a impulsividade. no trabalho, o
excesso de pressa pode causar
falhas, por isso redobre a atenção.
no amor, mantenha o equilíbrio
entre falar e ouvir para evitar de-
sentendimentos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

vive um momento favorável
para resolver pendências finan-
ceiras e fortalecer vínculos pes-
soais. uma conversa sincera pode
transformar uma relação. no tra-
balho, seja firme nas decisões,
mas evite inflexibilidade. Cuide da
saúde com mais regularidade.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

terá facilidade para se comu-
nicar e esclarecer dúvidas, o que
favorece acordos e reconciliações.
o dia é ótimo para colocar em
prática ideias criativas. no campo
afetivo, sinceridade será a chave
para evitar mal-entendidos.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Pode sentir necessidade de se
recolher um pouco e olhar para
dentro. emoções antigas podem
ressurgir, mas são oportunidades
de cura. no trabalho, evite deci-
sões apressadas. no amor, gestos
simples terão grande significado.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Brilha com naturalidade e atrai
atenção por onde passa. o mo-
mento é ideal para mostrar seu
valor em reuniões ou encontros
profissionais. no relacionamento,
valorize os momentos leves e evite
querer controlar tudo. Deixe as
coisas fluírem.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

está mais analítico e produtivo.
o dia favorece a organização de
tarefas e a finalização de projetos.
no amor, tente relaxar e não criar
exigências demais. a rotina pode
trazer conforto se for bem admi-
nistrada.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

encontra oportunidades em
conversas e trocas. aprendizados
importantes podem vir de fontes
inesperadas. no amor, o diálogo
será essencial. no trabalho, fique
atento a novas propostas ou con-
vites, especialmente se envolvem
algo fora do comum.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Passa por transformações in-
ternas que podem influenciar suas
atitudes no presente. É um bom
dia para se libertar de padrões
antigos. no trabalho, decisões fi-
nanceiras exigem mais cautela.
no campo afetivo, evite jogos
emocionais.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

tem o foco voltado para os
relacionamentos. É um bom mo-
mento para fortalecer laços, sejam
pessoais ou profissionais. no
amor, abra espaço para o outro
sem tentar impor sua verdade. o
trabalho em equipe tende a ren-
der bons resultados.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

está com a mente voltada para
o futuro e precisa cuidar da rotina
com mais disciplina. no amor, o
excesso de responsabilidades
pode afetar a conexão. equilibrar
deveres e momentos de lazer será
fundamental. no trabalho, não
carregue tudo sozinho.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

vive um dia leve e criativo.
sua originalidade está em alta
e pode trazer boas ideias para
projetos ou soluções. o campo
amoroso se beneficia de atitu-
des espontâneas. aproveite para
curtir momentos sem pensar
em obrigações.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pode sentir a necessidade de
se recolher e cuidar da vida emo-
cional. questões familiares ou li-
gadas ao passado pedem acolhi-
mento. no trabalho, siga sua in-
tuição, mas evite se dispersar. no
amor, o clima será mais sensível,
exigindo compreensão.

O diagnóstico é alvo de distorções: pessoas sem o 
quadro real acabam sendo colocadas como pacientes

Lipedema cresce nas redes e vira vitrine
para desinformação e falsas promessas

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

Levantamento internacional
revela que 73% dos passageiros
em todo o mundo utilizam o
celular durante seus desloca-
mentos, seja como pedestres,
motoristas ou usuários do trans-
porte público. O hábito, que
cresce com a popularização dos
smartphones, amplia tanto os
riscos de acidentes quanto as
ameaças à segurança digital.

Entre os entrevistados, 61%
afirmam acessar a internet en-
quanto se movimentam. Os
principais usos incluem ouvir
música ou podcasts (54%), tro-
car mensagens ou realizar cha-
madas (50%) e acessar redes
sociais (45%). Outros ainda as-
sistem a vídeos, jogam ou até
trabalham enquanto estão a
caminho de seus destinos.

A pesquisa, feita com mais
de 10 mil pessoas em 11 países,
também aponta que 64% dos
entrevistados usam veículo pró-
prio, enquanto 32% se deslocam
a pé. Outros 27% utilizam ôni-
bus ou trens urbanos, 23% re-
correm ao metrô ou trem, 12%
vão de bicicleta, e 7% usam
táxis ou aplicativos de mobili-
dade. Embora o uso de celulares
varie conforme o meio de trans-
porte, os riscos estão presentes
em todas as situações.

O uso do celular ao volante
segue como uma das principais
causas de mortes no trânsito
no Brasil. Dados da Associação
Brasileira de Medicina do Trá-
fego (Abramet) indicam que a
prática já é responsável por
cerca de 154 mortes por dia,

somando mais de 54 mil óbitos
anuais. O comportamento é
mais frequente entre jovens de
25 a 34 anos (25%) e pessoas
com maior escolaridade
(26,1%), segundo o Ministério
da Saúde. A distração ao volante
pode aumentar em até 400% o
risco de acidentes.

Um exemplo alarmante: di-
gitar uma mensagem enquanto
se dirige a 80 km/h equivale a
dirigir com os olhos fechados
por cerca de 100 metros. A
Abramet compara esse nível
de distração ao efeito do con-
sumo de álcool.

Além do perigo físico, há
ameaças digitais. Muitos mo-
toristas mantêm aplicativos
de navegação, música e men-
sagens ativos durante o trân-
sito, o que pode expor dados
sensíveis mesmo em situa-
ções breves, como paradas
em semáforos.

Se para quem dirige o uso
do celular é um risco de vida,
para quem utiliza transporte

público o problema assume ou-
tra forma. O tempo de desloca-
mento virou tempo de tela, com
8 em cada 10 passageiros co-
nectados em seus dispositivos
móveis. O Wi-Fi público é am-
plamente utilizado, apesar dos
riscos associados.

Na Coreia do Sul, 79% dos
passageiros usam redes públicas
durante os trajetos. No Reino
Unido, esse número é de 68%.
No Brasil, o comportamento é
semelhante, embora a cons-
ciência sobre os riscos de segu-
rança digital ainda seja baixa.
O uso de redes abertas facilita
ataques como o “shoulder sur-
fing”, prática em que estranhos
observam a tela de outra pessoa
para capturar dados sigilosos
sem que ela perceba.

Ambientes lotados, como
ônibus, vagões de metrô ou
carros de aplicativos, são es-
pecialmente vulneráveis a esse
tipo de espionagem. Mesmo
sem acessar sites perigosos ou
clicar em links maliciosos, o

simples ato de digitar senhas
ou responder mensagens pes-
soais em público pode compro-
meter a privacidade.

Apesar da crescente digita-
lização da mobilidade urbana,
as práticas de segurança digital
ainda são negligenciadas. Entre
os entrevistados, 18% admiti-
ram não adotar nenhuma me-
dida de proteção ao usar dis-
positivos móveis durante seus
deslocamentos.

Apenas 47% disseram usar
senhas fortes, 46% mantêm
os sistemas atualizados e 37%
evitam enviar dados sensíveis
em locais públicos. A preocu-
pação com a segurança digital
também varia entre países:
enquanto nos Estados Unidos
74% dos entrevistados de-
monstram apreensão com
ameaças cibernéticas, na Sué-
cia, 70% afirmam estar pouco
ou nada preocupados.

Especialistas em ciberse-
gurança alertam que conexões
públicas continuam sendo os

alvos preferidos de criminosos
digitais. O perigo, segundo
eles, muitas vezes não está
apenas na rede, mas ao lado,
na tela de quem observa sem
ser notado.

Mesmo em deslocamento,
é possível adotar práticas sim-
ples que ajudam a reduzir os
riscos. Evitar o uso de celular
ao dirigir é o passo mais im-
portante. Além disso, especia-
listas recomendam manter os
aplicativos e sistemas sempre
atualizados, ativar bloqueios
de tela, evitar conexões auto-
máticas a redes públicas. Fer-
ramentas de proteção digital
também são aliadas na pre-
venção de acessos indevidos.

O avanço da tecnologia trou-
xe conforto, mas exige atenção.
Conectar-se com responsabili-
dade, especialmente em movi-
mento, é essencial para garantir
segurança física e digital, tanto
no volante quanto nos trilhos,
nos ônibus ou nas calçadas.
(Especial para O Hoje)

Segundo
Abramet, 
a prática é
responsável por
cerca de 154
mortes por dia,
somando mais 
de 54 mil 
óbitos anuais

A pesquisa foi feita com mais de 10 mil pessoas em 11 países

73% dos passageiros 
usam o celular no trânsito

eM CARTAZ

F1 (eua,2025). Duração: 2h
35min. Direção: Joseph Kosinski.
elenco: Brad Pitt, Damson idris,
Javier Bardem. Gênero: ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 14h30, 17h40, 20h50.
Cinemark Flamboyant:14h40,
18h, 21h20. Cinemark passeio
das Águas: 14h40, 18h, 21h20.

Megan 2.0 (eua, 2025) Dura-
ção: 2h 00min. Direção: Gerard
Johnstone. elenco: amie Do-
nald, Jenna Davis, allison Wil-
liams. Cinefilx:14h15, 16h50,
18h30, 19h, 19h25, 21h10, 22h.
Kinoplex: 13h50, 16h20, 18h50,
21h20.moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. Cinemark
Flamboyant:19h, 21h50. Cine-
mark passeio das Águas:19h,
21h50.

ELIO (eua, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: madeline sha-
rafian, Domee shi, adrian mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab, Zoe
saldana, Jameela Jamil. Gênero:
aventura, animação. movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
Cineflix aparecida:14h10,
16h20. Cinemark Flamboyant:
13h, 14h, 14h15, 15h30, 18h,
19h20, 19h35, 20h30, 22h. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h,13h50, 14h, 15h30, 18h,
19h, 19h20, 20h30. Kinoplex:

16h10, 18h20, 20h40.

Extermínio: A Evolução
(eua,2025); Duração: 1h 55min.
Direção: Danny Boyle. elenco:
aaron taylor-Johnson, Jodie Co-
mer, alfie Williams. Gênero:
terror, suspense. moviecom:
14h40, 17h,19h20, 21h55. Ci-
neflix aparecida: 21h35. Cine-
mark Flamboyant: 12h30,
15h10, 15h15, 15h40, 18h20,
18h30, 21h, 21h10. Cinemark
passeio das Águas: 12h30,
15h15, 16h, 18h20, 19h15, 21h,

21h50. Kinoplex: 16h30, 19h,
21h30.

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. elenco:
mason thames, Gerard Butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 12h,12h45,14h45,
14h50,15h45, 15h50, 17h40,
17h45, 18h40, 19h25, 19h30,
20h50, 20h45, 21h30,
21h40.Kinoplex: 15h30, 16h15,
18h00, 18h50, 20h30,

21h20.Cinemark Flamboyant:
12h, 12h50, 13h40,
14h00,14h10, 14h45,
14h50,15h50, 16h30, 16h50,
17h40, 17h50,18h40,
1 9 h 2 0 , 1 9 h 4 0 , 2 0 h 4 5 ,
22h15,21h30, 22h25. movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,
19h, 20h20, 21h40. Cinefilx:
14h, 16h35, 19h10, 21h45.

Lilo & Stitch (eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: Dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
sanders, maia Kealoha, sydney

elizabeth agudong. Gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
16h20, 18h40, 21h. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 13h20,
14h30,15h, 16h10, 16h15,
17h10, 17h30, 19h, 20h, 20h10,
21h45 e 21h50. moviecom Bu-
riti: 14h, 14h50, 16h30, 17h20,
18h45, 19h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30,
16h40,17h10, 17h30, 19h40,
20h10, 21h20, 22h, 22h15. Ci-
neflix aparecida: 14h20, 16h40.

tCINEMA

iStock

Em F1, um piloto

veterano de

Fórmula 1 volta da

aposentadoria para

ser o mentor de seu

jovem colega de

equipe
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O número de praticantes de
corrida de rua no Brasil não
para de crescer. Segundo le-
vantamento da Confederação
Brasileira de Atletismo (CBAt),
mais de 14 milhões de brasilei-
ros aderiram à modalidade
como atividade regular. A prá-
tica, que ganhou força nos úl-
timos anos, tem deixado de ser
uma opção exclusivamente es-
portiva para se consolidar como
estilo de vida, influenciando
hábitos de consumo, relações
sociais e estratégias de negó-
cios.

A corrida atrai diferentes
perfis. Parte dos corredores está
em busca de saúde física e men-
tal, enquanto outros buscam su-
peração pessoal, disciplina ou
socialização. Com presença nas
ruas de grandes centros urbanos
e cidades do interior, a atividade
também cresce em estados como
Goiás, onde o número de grupos
de corrida e eventos locais se
multiplicou nos últimos dois
anos. De acordo com dados do
Strava, a participação em cor-
ridas em grupo aumentou 109%
no Brasil em 2024, quase o dobro
da média global, que foi de 59%.

Além da popularidade, a
corrida tem gerado impactos
relevantes na economia, com
reflexos diretos no mercado
de vestuário, alimentação e

tecnologia voltada ao desem-
penho físico. A busca por equi-
pamentos, como roupas ade-
quadas e calçados com melhor
absorção de impacto, se in-
tensificou. Uma pesquisa de
consultoria em marketing di-
gital mostra que, nos últimos
cinco anos, a procura online
por produtos relacionados à
corrida aumentou 170%. Esse
movimento impulsiona a in-
dústria nacional e o comércio
especializado, abrindo espaço
para inovação e novas soluções
de consumo.

O crescimento do setor é re-
flexo de mudanças sociais mais
amplas. Em tempos de valori-

zação do autocuidado, as pes-
soas passaram a enxergar a
atividade física como uma ex-
tensão de sua identidade. A
corrida de rua, por sua pratici-
dade e baixo custo inicial, se
encaixa perfeitamente nessa
nova dinâmica, ao mesmo tem-
po individual e coletiva. O cor-
redor contemporâneo não bus-
ca apenas performance, mas
experiências. Ele quer perten-
cer a um grupo, frequentar
eventos, compartilhar treinos
nas redes sociais e estabelecer
relações com marcas e comu-
nidades que representem seus
valores.

Um dos aspectos que expli-

cam o avanço da modalidade
é a diversidade de eventos ofe-
recidos. Além das tradicionais
provas de 5 km, 10 km e meia
maratona, surgem cada vez
mais corridas temáticas. Esses
eventos, voltados a públicos es-
pecíficos, promovem experiên-
cias sensoriais e criam vínculos
afetivos com os participantes.
A corrida, nesse contexto, tor-
na-se mais do que esporte:
transforma-se em vivência, en-
tretenimento e conteúdo.

A adesão crescente também
desafia a estrutura do setor.
Provas populares como a Cor-
rida de São Silvestre demons-
tram o novo fôlego da modali-
dade. Em 2023, o primeiro lote
de inscrições foi vendido em
30 dias; em 2024, esgotou em
apenas 27 minutos. Esse fenô-
meno pressiona organizadores
por mais eficiência logística e
abre oportunidades para que
o país se aproxime dos padrões
internacionais. Em maratonas
de destaque global, como as
Majors, o número de interes-
sados é tão alto que as vagas
são distribuídas por sorteio —
algo que começa a ser discutido
no Brasil, especialmente com
a centésima edição da São Sil-
vestre prevista para este ano.

A prática também vem se
consolidando como ferramenta
de transformação social. Muitas
empresas passaram a incenti-
var a corrida entre colabora-
dores, não apenas como bene-
fício, mas como parte de uma
cultura voltada ao bem-estar e

à qualidade de vida. Iniciativas
corporativas de engajamento
por meio da atividade física já
mostram resultados positivos
em produtividade e saúde men-
tal. Há ainda projetos em que
quilômetros percorridos são
convertidos em doações para
ações sociais.

Apesar dos avanços, o Brasil
ainda está distante do prota-
gonismo mundial no setor. Fal-
tam investimentos em estru-
tura, apoio a novos talentos e
incentivo à base esportiva. A
comparação com eventos in-
ternacionais reforça essa dife-
rença. Enquanto a versão in-
fantil da São Silvestre, conhe-
cida como São Silvestrinha, reú-
ne cerca de mil crianças, a Mini
Maratona de Londres já ultra-
passa os 15 mil jovens partici-
pantes. Esse dado revela que,
embora a corrida adulta cresça,
o fomento ao esporte desde a
infância ainda é um desafio.

Especialistas em saúde aler-
tam que, mesmo sendo uma
atividade acessível, a corrida
requer cuidados. “É um esporte
democrático, mas exige plane-
jamento. A pessoa precisa res-
peitar seus limites, iniciar com
distâncias pequenas e buscar
acompanhamento profissional
quando possível”, orienta uma
educadora física que atua com
iniciantes na modalidade. Se-
gundo ela, a paciência com o
próprio corpo e a constância
são elementos-chave para quem
deseja se manter ativo e sau-
dável. (Especial para O Hoje)

Negócios

Corridas de rua
devem crescer
25% em 2025 
e movimentam
economia do
bem-estar

Com 14 milhões de corredores, corrida
de rua impulsiona negócios no Brasil

Participação 
em grupos
aumentou 109%
no País em 2024

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Rio Verde,
no sudoeste de Goiás, anun-
ciou a reabertura das ins-
crições para seus concursos
públicos, que juntos ofertam
464 vagas imediatas, além
de formar cadastro reserva
com 2.320 oportunidades. As
chances são para cargos de
níveis médio e superior, com
salários que variam entre
R$ 2.113,00 e R$ 7.513,29. Os
certames estavam suspensos
por decisão judicial, mas fo-
ram retomados com retifi-
cações que garantem, entre
outras mudanças, a reserva
de 20% das vagas para can-
didatos autodeclarados pre-
tos e pardos.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 17 de julho
e 18 de agosto de 2025, ex-
clusivamente no site da Uni-
versidade de Rio Verde
(UniRV), que é a banca orga-
nizadora. As taxas variam
entre R$ 180 e R$ 290, a de-
pender do cargo.

Quais são as vagas?
As oportunidades estão dis-

tribuídas em três editais:
Edital nº 001/2025: Auxiliar

Administrativo – 350 vagas
imediatas e 1.750 em cadastro
reserva, com salário de R$
2.113,00 para jornada de 200
horas mensais.

Edital nº 002/2025: Aten-
dente Plantonista – 15 vagas
imediatas e 75 em cadastro re-
serva; Monitor de Transporte
Coletivo Urbano – 89 vagas
imediatas e 445 em cadastro
reserva. Ambos também com
salário de R$ 2.113,00 e carga
de 200 horas mensais.

Edital nº 003/2025: Fiscal
de Edificações e Loteamentos
– 10 vagas imediatas e 50 em
cadastro reserva. O cargo exige
nível superior em Engenharia
Civil ou Arquitetura e Urba-
nismo, com registro profissio-
nal, e oferece remuneração de
R$ 7.513,29 para jornada de
160 horas mensais.

Requisitos e atribuições
Todos os cargos de nível

médio exigem ensino médio
completo. Para Auxiliar Admi-
nistrativo, é necessário ter co-
nhecimentos básicos em ser-
viços auxiliares de adminis-
tração. Atendentes Plantonistas
atuarão em regime de plantão,
com atendimento ao público
em áreas como saúde e assis-
tência social. Já os Monitores
de Transporte Coletivo serão
responsáveis pelo acompanha-
mento das frotas, identificação
de falhas operacionais e apoio
aos passageiros.

No caso do cargo de Fiscal,
é exigido diploma de gradua-

ção em Engenharia Civil ou
Arquitetura e Urbanismo e re-
gistro em conselho de classe.
O servidor irá atuar na fiscali-
zação de construções e lotea-
mentos, com emissão de rela-
tórios técnicos, participação
em estudos e propostas para
o Plano Diretor Municipal.

Etapas do concurso
Todos os candidatos pas-

sarão por prova objetiva de
múltipla escolha, com dura-
ção de 4 horas. Para os cargos
de nível médio, também ha-
verá prova de redação. Já o
cargo de Fiscal contará com
avaliação de títulos, de cará-
ter classificatório.

A prova objetiva será com-
posta por 40 ou 56 questões,
conforme o cargo. Nos editais
1 e 2, cada questão valerá 2,5
pontos. No edital 3, as questões
de conhecimentos específicos
valerão 2 pontos, e as demais,
1,5 ponto cada.

Para auxiliar
administrativo, 
o exame abordará:

12 questões de Língua Por-
tuguesa,

12 de Matemática,
6 de Informática,
6 de Noções de Direito Ad-

ministrativo,
4 de Legislação Municipal.
Para Atendente Plantonista

e Monitor de Transporte Cole-
tivo, serão:

15 questões de Língua Por-
tuguesa,

15 de Matemática,
10 de Informática.
Já para o cargo de Fiscal de

Edificações e Loteamentos, a
prova terá:

8 de Língua Portuguesa,
8 de Matemática,
8 de Informática,
32 de Conhecimentos Espe-

cíficos.
A prova de redação, apli-

cada aos cargos de nível médio,
exigirá um texto dissertativo
entre 20 e 25 linhas, com nota
total de até 10 pontos. Será eli-
minado o candidato que obti-
ver nota inferior a 5 pontos.

Datas importantes
As provas estão previstas

para os seguintes dias:
Edital 1 (Auxiliar Adminis-

trativo): 5 de outubro de 2025;
Edital 2 (Atendente e Mo-

nitor): 26 de outubro de 2025;
Edital 3 (Fiscal): 9 de no-

vembro de 2025.
O pagamento da taxa deve

ser feito até 19 de agosto.
Validade e reserva de va-

gas
O prazo de validade dos

concursos será de dois anos
a partir da homologação,
com possibilidade de pror-
rogação por mais dois, con-
forme necessidade da admi-
nistração. As seleções se-
guem a legislação vigente e
incluem vagas reservadas
para pessoas com deficiência
e candidatos autodeclarados
pretos e pardos. (Especial
para O Hoje)

Provas acontecem
entre outubro 
e novembro;
inscrições vão 
até 18 de agosto

Rio Verde reabre concurso com 464
vagas e salários de até R$ 7,5 mil

Editais suspensos por
decisão judicial agora
voltam com reservas
para pretos e pardos

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Rio Verde
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